
O desafio de DDBLII 
Na marcaçlo do• cantos, o• 
deant•lro• aaxlllaram a defesa. 
A bola foi chutada por Peter 
Corr e ufa POr olma da trave. 
Not .... a .. llldade de Barrlaa· 
na. Pellx •U encoberto. e a ' 
seu lado vtm... CanArlo. e 

Armando Ferreira 



A DERROTA DO PENALTI EM DALYMOUHT 

D ataque nãa carrespandeu à defesa 
Podia mos 
passar de 

; 

a1, 
'ter empatado, mas era impossível 

sem iogadores de temperamento! 
Crónica do nosso enviado especiol, TAVARES DA SILVA 

Os deaaíio1 no estraogeiro do 
•cravados por uma contri­
buiçlo eapecial. Nós já sa­
bemos que em todo1 os en· 
conlro1 na casa do adveraá· 

rio o i"Opo1to é maior, mas no 
estrangeiro as custas e stloa são 
um peaado encargo. Só têm for­
ças para aalisíazer essea requisi­
to• 01 loam1 de verdadeira claue 
e personalidade, com auficienle 
calo de luta, já lnscnsl veis ao am­
bicnle, que n:h 1e intimidam ante 
o 11l~nclo da auislência e sabem 
transformar aa palmas de pro· 
t esto ou outras maniíeatações se­
melhanle1 em ovações triunfais. 
Compreendemo• perCeitamenle o 
senlimenlo de um Rogério ao di­
zer, em roda de amigos e compa· 
nhtlro1, que, na primeira parte, 
não ubla explicar o que lhe au­
crdeu - mas a verdade é que as 
pernae e todo o corpo não obede­
ciam à 1ua intdigcncia. Significa 
ilto que, além de claue, os joga­
dores prrcisam de ter certo tem­
peramento pA<a os ambientes que, 
co:n toda a evidência, não lhe são 
propicio• nem agradáveis. Por­
que artes magicas é que certos 
jogadores nlio ae diminuem, e ou­
tro• se afundam? A explicação 
nlo ealA longe. O < hamado tem­
peramento lnflue-deciaivamente. 

No que loca a Dublin, a partida 
tinha para nós o puado encargo 
de nunca havermos perdido, pres­
supondo da parte do nosso ini­
migo o dearjo veemente de ré­
oancht:. Certamente, 01 nouoa 
adverdrloa, !amos a escrenr 1im­
páticamente, contentaram-se com 
bem pouco, dando-no• a sensa­
cio, na lei do menor eaíorço para 
a sua aati1fação espiritual, que o 
penalti che1tava. Já esse contenta­
mento era suficiente-talvez pelo 
hábito de perder ... 

Salmos de Dublin com a der­
rota mlnlma, maa de cabeça le­
vanlad1. O meamo é que dizer 
que uimoa bem. Rrbuacamoa em 
nona memórit, que só a temos 
quase que para r xar os aapecto• 
e coitai esaenciair, e que encon­
tramos, o que vem à tona da pele ? 

1.0
- A explêndida acluação da 

nona drfeu, em que já todos 
acredilámo1 e podemo• continuar 
a acr~ditar, que vendeu tão cara 
a derrota; Ião cara que 1ó um 
penalli inu:idonltt lhe deu ex­
preuão. Quando nos rtferimos 
ao bloco deíenaivo inrluimos por 
todas u razõea, mesmo de con­
quista, o par de médioa na 1ua 
fun~ão re1ptcti va. 

2.0 - A Ideia tt is te da fraqutza 
de um quinteto atacantt, que nos 
havia desiludido mas em que per­
ai1timo1, com a atenuante de 
muito bem sabermos que é diCl­
cil tocar num grupo que vence, 
oito dias antea, meamo que 01 da· 

doa do problema a solucionar se­
jam bem diferentes. De mais esta 
actuaçllo íica-no1 a certeza de que 
estivemos longe de apresentar o 
nouo melhor, e de que ~ pr eciao 
ter coragem para aa crandes so­
luções. Quue nada fica deste ata­
que de Dtl!Jmounl, tão pouco ao 
nouo caracter, senão a formidá­
vel exibição de um homem e a 
artividade ofensiva da parelha 
média. 

8.0 - Recorta-1e na nona lem­
brança uma aérle de lance• toa­
coa do leam no que diz respeito a 
comportamento e ao fundo disci­
plinar: 01 pr oteetoa constantes, 
algun1 deles com a atenuante de 
hner 1 ulc, aa bolaa arreme11a­
du para fora como reclamação, 
os livrea osten tando nltida falta 
de claue, e alguns choques de 
suma deseltcnncia. Temo• para 
nós que uma Selecção deve dei­
xar no estrangeiro um rasto de 
pureza de comportamento, como 
lndlcct de educação deepor tiva e 
civica . .. · 

Se ce ies pontos noa surgem 
com 1U!iciente clartza do lado por­
tuguêr, por parte do noaso adver-
1:\rlo, vencedor enfim p· la pri­
meira vrz, Yemoa o seguinte em 
elntue: 

1.0 - Um grupo de boa harmo­
nia no1 Yariadoa aspectos do jo­
go, tendo como fundo um nlvel 
técnico ainda não atingido pelos 
portugueaep. 

2.0 
- Surge-no• uma defesa só­

lida e com autorldadt, em que a 
ciência de um doa seus compo· 
nente1 (Carey) ae liga com as reais 
qualidade1 dos outros componen­
tes. 

3.0 - Um ataque de l>oa ligação, 
não diremos moâelar, mas com 
capacidade para realizar apreciá­
veie lances de con)unto. Ataque 
pecando apenas no' capitulo· de 
remate que, pelos vistos, é- mal 
geral. Já alguem dlJSe, com certa 
rui~, ali:ls, que é hojl'. bem. mai• 
diflcll do que antigamente, por 
eftitoa da chamada marc1Ção,·fa­
ser 10101. A prlltica anim o de­
monstro. 

4.0 
- A certeu de que toda a 

aclividade da Selerção da Irlanda 
se exerceu absolutamente dentro 
dos canonu, em pert eito contraste 
com 01 portugueees. Estamos con­
vencidos de que os irlandesee não 
deixaram de praticar algumas jo· 
gadas fora daa rrgra., mesmo 
com truquea de ordem técnica; 
po1 ém, o aeu comportamento dis­
ciplinar pode dizer-se correcto e 
limpo. 

De tudo l1to, para a história, 
resulta em planos de primeira 
grandtza e derrota pela diferença 
única do penalti que tem a ex­
preulo, inatatllvel, de bom resul­
tado. E aílrmemos desde já 
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que o penalti não existiu a não 
aer na imagin1ção do juía Cran­
cê1, ma1 que o Dl .. mo1. no ir, em 
potencial, kgo que nasceram na 
área perigou lan:es de extrema 
dureu, aquecendo o ambiente e 
fazendo explodir a paixão e a na­
tural parcididade doa irlandeae•, 
que vêem também nestas manifes· 
tações deeporllvas um meio de 
afirmarem-se r aclcamentt. O pe­
nalli venceu-nos. E' ele afinal que 
torna ainda mais honrosa a nossa 
segunda excureão a Dublin, onde 
pairava ainda a Imagem de uma 
m1gnlíica vitória obllda no mes­
mo terreno de luta. 

Devemoa dizer que os írlande­
aes - a primeira parte ilustra a 
afirmtçlo - pretenderam vencer 
utiliaando uma arma poderosa, e 
que eles além de tudo sabem que 
é c1raclerl1tica do futebol portu­
guês: - a velocidade. Afirme-se, 
como eabemo•, que é a bola que 
deve correr e não o homem; suce­
de no rntanto, o• exemplos ião 
imensoa I que a rápida movimen­
tação dos nosso• líomens, em cor­
ridas amiudadas • velozes têm 
desconcertado mui toa advertário1 
de catt1torla. 01 próprios irlandt­
aes já lhe haviam sentido os eíei­
toe, vitimas da velocidade com 
que 11alnamo1 a maior parte dos 
lances daa outrae veses. Há quem 
di«• que esta preocap2ção que é 
1ubslancialmen!e uma tendência 
redunda em denaotagem de or­
dem técnico, visto que C.zer muito 
bem e depreua 1lo coisas que 
nio ee conjugam. Ou extraordi­
nariamente diCicela. Soja como 
for, 01 irlandese1, jogando contra 
o vento, aublam e desciam a mais 
de cem quilómetro• à hora. Ver· 
dadelra vertigem de jogo, não 
consrgulndo no entanto esfacelar 
a nona deíeu, os eeus efeitos 
clesvutadore1 Hzeram-se mai1 
ientlr na equipa da Irlanda do 
que em Portugal. Mudou· ae o bico 
ao prtgo. Na segunda parte quan­
do, neceuiriamente, o ritmo vd· 
tou a aer normal, apds um perlo­
do de febre, oa portugueses ma· 
nobraram mais à Yontadt, tmbora 
aem dici~ncia. 

Voltando ao primeiro templ', 
devemoa esclare<er que cs def~­
aas se aroderaram dos nouos 
atacantee, pelo poder de antecipa­
ção e pelo saber de rxperiências 
íeito, e ainda de eatudo. C<>m~ se 
tapa o caminho, como •e cobre o 
lado mais fraco, como se obriga o 
adversário a seguir por certo tri­
lho - ludo ino demonstraram os 
irlandeae,. Esta orientação tor­
nou·ae mila p1tente quando os 
i nterior ee eatavam em j?go, não 
deixando por~m de verificar. ae 
no momento em que a bola 1e en­
contrava em poder dos <xlremoP. 
Por outro lado, os irlandc1es fa-

bricaram 1i1tematic1mente jogo a 
mela altura, fugindo cer tamente à 
dificuldade do teqen_o, _cheio de 
covu, que~endo n9• ·à viva força 
empregar futebol junto à terra; 
de de(icilima execução, neeta hi:. 
póle1t., ~annon e l'>!oroney tive:. 
ram, a111m, oporluntdi\du de me­
ter · •e no futebol de ataque d~sta 
forma servido por .se)e.unidade~~ 
Do no119 lai!o, rn;is postps ay_aa­
çado1, a/)~enle 'f,i:avas.aoa não se 
deixava cobrir pela onda, j 0gando 
com a facilidade que ~á a claaíe e 
rematando llo 1 ar temente e com 
tanta insistência, que u~ critico 
irlandês h"ia ..te dizet ~ais tar­
de que; ae alinba11e na Irlanda "p 
interior-esquerdo de cabeloa e 
cõr escura, o reauliado seria bem 
diferen~. E JD•is iudeqlnde; 
Cu~y, uma .m,quina petfeita de 
jogar, e~clamava: .travanoa é do 
melhor que tenho visto!. No 10-
brcualto deita prhneira parte;> 
deíeaa das Quinas comportou-se 
glorioumente, moatrando pr.esen­
ça, actuando com autoridade, re­
velando que aabia o que es_tava a 
razer. A períeiçiio do seu jogo 
não era um produto de acuit1 
mae a resultante de trabalho cons­
ciente e da ligação r acionalmente 
harmonioaa do esfor ço de todos: 

A complacência dos irbndesea 
por virtude de um resultado qu.e 
já oa 11ti1fazia, e o canuço pro· 
venienle de um ritmo diferentç 
do 1eu normal e porventura fora 
do ttu alcanct, deu-nos uma mar ­
gem maior de Cacilidadea. e um 
campo de manobru menos chei!> 
dt ob1táculo1, oa segunda J!arlt, 
A vontade dos irlanclesu deJDi· 
nu Ira, o a no11a ~m contr aste era 
•1tora maia fortt. Fizemos algu­
mas tentativas e logo insialências. 
Os médiot, meno1 preocupado• 
com a labuta da deíesa, deram-ae 
com q srande coreçãq que ele1 
têm a fugas e penetnçõas que ri: 
ieram estremecer o learn.- da Ir­
landa. Aa corridas, rápidaa e opor­
tunas, pelo melhor caminho, de 
Francisco Ferreira e de Canário, 
levando tudo de trambulhão na 
1ua Cren te, nlo desorganisando a 
defesa contrirl1, considerada em 
conjunto, tiraram-lhe pelo meoos 
a valeldade de org,.nisação de jo: 
go de allque. Os extremos, eat~ 
ticoe, de simples unidades posta­
das no campo, passaram a ter um 
pouco de mais vida, e alguns io· 
t ernamentos úteis. O interior dl· 
reito, que ae limitára quási 'a.as­
sistir, atrazando-se mais, pôde 
fazer passes da defesa pua. o ata­
qu~ e mais tarde continuá-los. Q 
esquerdo orientava e construia. 
Me1mo a11im, todos os no1101 
d es1nho1 p~cavam por imperfei­
ção, aem dulocaçõ<a aju.stiidu, 
de forma qut, verdadeiramente, 
não se conacguia um at&que com 



.\ao \"li - li ~f:rle ~.0 3.S8 
l.i~boa, t.6 de 'falo de 19~9 

IEVl!.TA OCSl"Oll:TIVA 

l!OACCÃO ! APM'N•SllACÃO 

RUA DA ROSA 252·1.• 
ltltfo...._ Jll 'IJ t ~A 

6~1:1111Uihr:011. G.llffEPll a CE MATOS 
C.1l1 •• Rtd!Cfll: DR, mms DA S!LVA 

•r01>tltdade d• 

EMPllESA PUBLICAÇÕES STAOIUM LllllTAOA 

NEOGU.VUU.. UMllAOA 

Visado pela Comissão de Censura 

a aninatur a de mor le. Talvtz, em 
dado momento, uma oporlunidade 
de Vasques para Travanos desse 
a ule o golpe maçnlfico, maa 
neua ocasião o terreno fez uma 
lraiçlo ao melhor nançado por­
tuituh. 

/\ 1 !anda não tem uma equip• 
excepcional. Quando nos acostu­
mamos ao óptimo, já não se dá 
lmporlà 1cia ao hom. Se nos lem­
brarmos, porim, que, a maioria 
doa aeua elementos joga em ex­
celenlts leams ioglue,, nereuà­
riamenle conclufremo1 tratar-te 
de uma eq uipa de claue apreciá­
\'el. As suas vedelaa do Cuey, à 
cabeça, Marli n, Coad, W ai• h e 
l~glinglon. 

Carey, o capi•ão do Resto do 
Coolinente, é um lábio do jngo 
e um ex!culante de primeira or­
dem; Martin, alio e •ólido, despa­
cha com direrçio tanto com a ca­
beça como com 01 pés; Coad de­
.empenha o p•p•l de orientador 
do alaque; Wahh, no centro, 
pode classificar-se como o lmpelo 
e a força. Eglington é um jrgador 
flnlnlm~, de domlnio de bola e 
aproveilamenlo de 1itu1rões. Csbe 
aqui roferir um up cio curioso, 
o das cargu de Walah a Barriga­
na. Por certr, uma delu, ou mes­
mo mai1, produziram-se à mar-

A ugraca" . 

gem das Regra•, maa não há dú­
vida qur, de forma gtral, os in­
glt1c1 consideram o guarda· rede. 
tal qual como outro jng•dor qual­
quer, em bar açandc-1 como lhes 
~umpre, ao máximo, a sua mobi­
lidade. Oarrigana caiu 'árias ve· 
ze1 dentro e fora du reder, e para 
i.to apenas há o recuno de j r gar 
rápido a bole. Jogar de medo 
prevenliYo. 

De Gannon dizem os crllico1 
simpltsmtntc isto: que ele t•m a 
ciílncin do escocês, a técnica do 
inglês e o temperamenlo do ir­
landê•, maa a verdade é que, 
sendo dos melhoree, nlo ae guin­
dou ao phno, por exemplo, desse 
famoso e extraordinâdo Carty. 
Godwin, com algumn defesas de 
realce, deu-no• a i mpreuão de 
guarda. redes de nlvel regulu, 
l\eane e Moronty acompanhou 
bem 01 outros da dtfeaa, assim 
como o infatigável Moroney. 
Carr é "m extremo ft'gil, que 
foge ae choque,-e nlo tem outro 
rem~dlo 1-beneliriando da es­
tratégia de C: ad. M ~ Gowan pas­
tou um pouco deu percebido, ape­
ur de estar sempre na linha da 
luta, talvu por aer ofu•cado pelo 
brilho do seu ponta. 111 jogado· 
ru que traçam um circulo de luz 
à 1ua vol la e fazem sombras 1 

Do novo lote permilimo-nos 
deatacar e colocar lá bem no alto 
quatro rapazes m•cnllicos de jogo 
e entuaiaamo: Félix, Francisco 
Ferreira, Carlos Canário e José 
Travauos. Nunca nos cansamos 
de elogiar aquele• que, ao lado do 
1aber iogor, têm um tempera­
mrnto que lhes permile encontra­
rem nu drficuldades forÇI! para 
um comportamento que •xcedc 
tod11 u e1pectativu. F'~lix j ogou 
como no Campo Grandr , nem um 
momento perdendo a noção do 
que eslava a fazer. Duro, oportu­
no e certo, antecipando·•e e recu­
perando. Xico e Can4rio foram os 
lwmens da defesa e do alaqut, de 
uma energia sem igual, deaperdi­
rando um número reduzido de 
lances e aproveitando avaramente 

(Continua nri p6g. J J) 

da sem.a n a 

~E. :) Ul..TAOO 

oeT10 o "'º 
"'GR/\~t:>~ út'\<o~"T1'0~ 

!>&. 1'uTE $01. 01~ 

i>vr"\)O t:"I 
i>U~l.•"' 

?ORTUGl\L· 0 
L 1 FOLL'- t 
(ou,a1TA..O) 

- «lslo», com árbilrM fra11ceses, dá sempre este re~u//ado 1 

1 

3 

NO REGRESSO 
DE DUBLIN 

A equipa nacio11al passou u11~ dias agradiwâs em l>ublin, 
na doce tranquilidade da ari,.locrática zona de IJun l.ao­
ghairie. que o• ingle.tes ou irlandeses que podem e sabem 

K<i:ar a vida e,tcul/1em para o.t seus fi11s-de-seman<1, e que no 
l'err7o deve ser um paraíso. Todos ficamos um pouco dc.9concer­
lados, no primeiro relance, quando o simpático 11'1ckam, da 
Federação Irlandesa. nos alojou a qui11u quilómetros de O'Co­
nel/, o centro de Dublin, mas a verdade é que breve se compreen­
deu os beneflcios deste aprazível afaslamenlo. As comunicações 
com a cidade eram 11umerosas,go::ando-seoli umapa:: deuplrilo 
infinita. Os jogadores pouco saíram do /lo/e/ Royal ,lfarine 
que, apesar da sua antiga arquitectura, montem um ar gracioso, 
de 11elh1ce feliz. Augusto Silva esteve .tempre vigila11/c, olhando 
por isto e por aquilo, contrariando os rapazes às 11c:e.9, mas 
sempre agrada1•el, me,tmo de traio menos sisudo que normalmente. 

.1 comida era boa, e o reforço do bacalhau e o/um que, 
como reserva, a Federarão lrou:rera de f,isboa, assim como 
tJinho, completou o e:rulenle passadio. .\'o dia da chegada, o 
sr. dr. Nunes da Silt•a, encarregado dos Negócios de Portugal, 
recebeu-nos em sua casa, fa::endt> as devidas honro.,, com sua 
esposa, senhora dt: invulgar /ralo e lfCnlileza. 

Pràticamen/e, ou melhor, verdadc1ramen/e, os jogadores 
an/ea de domingo s6 salram uma 1•c.:, na 6. • feira, para assis­
tirem ao encontro Aslon l'illa-Shamrock. Este, como o tlesafio 
de segunda-feira, Ever/on-Shelburn, pouco nos diverliram. 
Vimo1 em acrr7o bons jogadore1, sendo notório em qualquer 
dele1 a diferenra de classe dos !frupos ingleses rdaliramenle 
aos de Irlanda, mos a z•erdade é que os profissionais só se em­
pregam a fundo - quando querem ... 11/berto Frei/as classificou 
estes desafios de ~chiqué» ... Tinha certa razão. 

Com a equipa. além dos dirigentes, eng. Mascarenhas de 
Menezes e dr. António José de Melo, e do inspector cap. llntónio 
Cardoso, eslavamo.t Salvador do Carmo, preside11le do Conselho 
Técnico, o árbitro Domingos ,l/iranda. os capitiles dos juniores 
do /Jenfica e da 1lcadémica, Fernand" Gomes e 11/cino Pinto de 
\lmeida - esles juniores foram seniores no formo como !fOZa­

ram a oiagem ! - Ruben Domingues, e seis jornalistas • • liberto 
Freitas. 11/berlo l'alenle, Fernando Soromenho, Amadeu Rodri­
gues, José Parreira e Tavares da Si/na, aos quais"' ;untou de­
pois, no sábado, Ricardo de Orne/as, que imediatamente entrou 
na camaradagem. 

Esta foi ine.x.·cedlvel 1 Os jogadores de hoje, mais afeilo.~ a 
t•iagens, sabem brincar mas manter aemprt: o fundo de 8impalia 
nas brincadeiras e o respeito não si> por eles como pelas outras 
peSIOOS. 

llouoe dilos engrarodos, algumas «par/idas» curiosas, de 
colorido e piloruco, sucedendo-se as cenas prot•cnienlcs dos 
jogadores não saberem inglé.t ... ,linda hoje e~lamos a pensar 
como foi posslvel. em certas ocasiües, que eles soubessem fazer­
-se entender. Que, eles, ou e/a,v, irlandesas, eulendesum 
Ilia bem .. . 

Mesmo, apôs o encontro. quando foi dada a ordem de 
liberdade semi-plena, os jogadores comrnrlaram·se de /ai modo 
que jámais houoe razão de os chamar à pedra. Entre lodos. 
dirigentes, jogadoru e jornalistas, 1•erificou-se sempre a maior 
simpatia e compreensão. Os diri!fenles federativos /ralaram os 
jornalistas com viva simpatia. iustificando plenamcnle que, na 
11/lima refeiçr7o, Tavares da Silua, em 11ome de todos, lcslenw­
nhasse um se11limenlo de l(ralidão e agrlldecimento, com algu­
mas palavras visa11do a iniciativa da Federação e " ·' nlaç6es 
do Organismo com a Imprensa. O en!f . . llascarenhas de ,l/ene:es 
respondeu com a elegância que sempre o caracleri:a. 

Os irlandeses foram. de&la re.:, maia amacei& do qu~ nunca. 
Depois da partida - ludo eslava um pouco aborrecido . .ltas o 
pena/li passou. l 'eio a alegria. l'erdade seja, logo na 1e1:unda­
-feira, o estado geral era de nos/al1:ia. Tudo muito bo11ito. mas 
ª''saudades do pals a afogar-nos. Na dia da partida, o chefe 
tia equipa dirigiu- se a A11g11sto Si/tia e aos i11lertiacionai.t, ma-
11ife.ytando a s110 salisfa,·ão. 

,1 viagem de re1:resso como a de ida, no avião dos T IP fui 
<iplima. sem ma/-ealar nem lurbulcncios. ,t perlcia dos nossos 
aoiadons é noláoe/. De resto, a lripularr7o fez parle da equipa, 
acompanhando-nos em todos os momentos e cerimónias . . Is 
,,r, D.•• Sara Maia d,e Loureiro e /,11cia Penali•a do Amaral, 
muito amtívei8 e gentis, sempre ntuilo senhoras. o comandante 
,l/aia de Loureiro, o / .'\ piloto comanclanlc /,ouro, o 11aue!(ador 
/)ceio da Silva, o radiotelegrafisla .llmeida, e º'' mccâ11ico.t 
Cora{(em e Fonuca, integraram-se 11a equipa, sugeilando-se 
.timpàlicamente à di.Yciplina g eral das refeições, do.t pa~uios, 
em ludo . 

. Is duas l'iagens realizaram-.te com bom tempo. S ó quando 
chegamos a Saca1•em e que compreendemos a inutilidade do 
se1:uro de mil contos. E mais uma 1•e~. depois de vivermos 
alguns dias no estrangeiro, gostamos mais de Portuglll. - T. S. 1 
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Barrigana, numa esplêndida estirada, 

1>rotege. Coad oõSta,·a bem colocado para o remate- mas a bola 
foi interccptadn 

O centro-avançado Walsh não chega a tempo de colocar em dificuldade o guarda-redes nacional 
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CAMPO DE OURIQUE 

Campo de Ourique revela-se nesta ímagem fotográfica. Atletaa de várias modalidades 

promoveu um belo 
festival desportivo 

em respeitosa saudação 

Atletas do C. A. C. de Ourique, correctamente ali­
nhados, cumprimentam as entidades oficiais. Ã 
direita, Azevedo apoia-se em Manuel Marques o 
desfaz a tempo uma tentativa dos avançados do 

Benfica 

Desfile de vât·ias claasea do popular Campo de Ourique. Aa aenhonjll 
precedem garbosamente a bandeira da aua gloriosa colectividade 
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futebol 
atletismo 

A aclioidade doa dioer1a1 
mod•lidadca de1porli­
oa1, edd determinada 

por lei quanto à 1uadurtçJo 
anual. nuim e por eremplo, 
o fultbol começa a I de Se­
tembro e .arruma as botai» 
cm .11 de Maio. 

A" agora, cm nenhum ano 
pôde esta doltrmincçlo 1er 
cumprida; acmpre hcuoe 
prorrOl(OI e o futebol oivtu 
a/guma1 1emana1 mai1, com 
grande gáudio do1 le1ourei­
ro1 clubi1ta1. 

Nem Ioda o genl•, porém, 
parli/haoa d ti la oltgria ; 001 
dirigenlea de outra• moda­
lidade1 meno1 /ooorecida1, 
ed• inoa1llo do •••poço oi­
lal• causou 1empre 1tria1 
apreeniõ., e conaidtráo<l 
prejufzo. O atltliamo, em 
primeiro lugar; os rectilas 
normaia dos uua torneios 
doaaparectm no1 domingo• 
em que aurire o concorrénda 
do fultbol. 

Eito melindro10 problema 
fóra oária1 o<ze1 con1idtra­
do, ma1 sem aoluçdo. Foi-lhe 
dada Ol(Ora. 

Conforme propolla do 1e­
nhor Dircclor G•ral do1 D!I· 
porlo1, 1ancfonada pelo ae 
nhor Minillro da Educaçiio 
Nacional, at cnlidadta que 
organizem jogoa nacionais 
ou inlernccionai1 de /ul<bol 
depoia da data de encerra­
mento oficial da época, de­
verllo tnlrel(ar uma Iara, fi­
xada em cincoenta cenlavoa 
ptr bilhete vtndido, ao orga­
niamo dirigente que, neue 
moamo dia e na meama cida­
d•, liceue já marcado no 
ca 'e11d6rio ~·ficiolmente apro­
oa lo, um torneio de <;l/e-

"'" o. A medida, que a muito& 
nc!o cai agradar, 1obretudo 
àqut l • que 1e queiram dai 
oneraç6 .. da futebol, pare· 
ce-no1 julla e tr~clente. 

E' bem otrdode que: a 
cada lu}far 1ua coi1a e, a 
cad1t coi1a, 1tu lugar. A du­
roçllo do futtbcl além do 1eu 
/imite legal, cau'a prejufzo• 
de quo dtve 1er comiderada 
re1pon1avol. E•ta nova d<­
termincçc!o 1uperior vai, t•l­
vez, abrir caminho o certo1 
enlendi111onlo1 olé agera di­
fietia, porque uma dai par­
lei conlrata11tc1 01 rrpudiova 
por de1inlere11e, ma1 que 
para futuro aprtciard pro­
oaoelmenle de mantira di­
oeria, com intereue fla­
gronlr. 

/leferimo-no,, auim, à c'e­
lebraçllo em e1pecláculo co­
mum de um encontro de fu­
ttbol e de um torneio de 
al/eli1mo, como por oezea 
lemo• a ui.lido, com inegáoel 
é.rito. 

Os organfamoa dirigente• 
do alleli1mo ealiio, em lodo 
o caio, de parabens; véem 
realizada uma velha aspira­
ç4o de 10/uaguorda dos stus 
inlere11t1 e, por aeu intermé. 
dio, abrem-u.the1 po11 btl­
menle 01 porlaa para enlen· 
dimenlo1. 1 

VELA 

Os portugueses 
pretendem reconquistar 
a « Con naugh Cup» 

P llLA terceira, .•• os veltja­
dores portugueses -ven­
cedorea num ano - vão 
disputar a •Connaught 

Cup• em lngJ.lerra. 
1'rala-1e de uma competição 

para a qual oa portugueses Curam 
chamadoa cer to dia - à txperiên­
cia 1 •• , - e loito aalram graodu 
vencedoru. Chegaram, vir am e 
nnceram. Eram então emissários 
de Portugal, t miuárioJ de um 
P .. h que •• e•trea•a em provai 
niuticaa nu éguaa brifãnicar, 
Franciaco Rebelo de Andrade, 
Wendrell llenriquet, A,ácio Coe­
lho e Oerna1 dino de Almeida. A 
não aê r o primeiro, ainda hoje 
velti1dor na classe «star», todos 
os outros deai•tiram da prática 
da modalidadt. Desertaram, dei­
xaram de velrjar. E, p~r esta afi r ­
maçlo, já alguém noa lovou a mal 
tamanha fra~quez·. 

Como aeria poulvel dizer-ar, 
a1aim aem mais nem menor, sem 
autoriuçio de nirguém, que tiês 
deaporliatu, deua claue abuta­
dt, tioharu abandonado a acli,.i­
dade? C:>mo ae eles próprio• 
eati•euem ligados a qualquer 
compromluo. • . R apondemo•: 
Nio 1 Fizeram o que tinham na 
vonladf', criaram a sua indepen­
dência de homens livrer, inde-

A 

pendência que, aliás, pode criar 
um desportiata amador ou pro­
fissional. 

* 
Agora que 01 portugueses •e 

1ncontram empmbados na recon­
quieta do precioso trofeu, ador­
mtcldo no úlllmo aemutre de 

«O Porto» 
Recebemo• o I.º número do 

quiozt11ádo •O Porto•, orgão do 
F. C. do !'orlo. Dirigido pelo co­
nhecido jorn1Ji1ta portuense Leite 
M it, apresenta-se recheiado de 
lei lura sA e oporlun•, sem txage­
ro•, embora de 11 bor clubista. 
Algumas reportagen., focando 
António Arnójo e Fernando Mo­
reira, a primeira figura da «quin­
zenu dedicada aJ nono camarada 
Rodrlcues Tele• e várias repor­
tagens e lnformtçõeo que devem 
satisfazer a curioudade «portistu, 
-lmrõ:m o novo orgã~. 

Se oa 1óclo1 e amigos do F. C. 
do Porto ae lhe dedicarem, pode 
cO Porto• viver e p rosperar. Sta­
diun destj.-lbe longa vida, ao 
meamo tempo que cumprimenta 
01 autores da iniciativa. 

19116 e primeiro de !947 na f:m­
baixada de Portugal em L'lndres, 
não deve 1er de1propo1itado men­
cionar 01 nomes de 1lgum doe 
candidatos •\ repreaenlação nado· 
na! de 1919. 

Puectm no• mai1 capazes de 
constguir a selecção os veltjado­
rea da Mocidade P Jrtuituesa -
Clemente Símio, António Vilarde­
bó, )leleiro de Souu, Mário Quina 
e o• rupedivoa «proan. A rapa­
ziada da O. N. com Jo•é Hou e 
Francisco Leillo a encabeçá-la, 
parece tm pior forma do que noa 
anos anteriores. 

Tudo i811', porém, não paua de 
meras hipóleaea porque a escolha 
é feita numa aéric de regatas alé 
• O dia 29, organiudu prla Auo­
ciaçio Naul de Lisboa e - às ve-
1<1 ••• quem ube ... -o hctor 
a~rle pode deavirluar os m1ia 
compelentea da natural inlerna­
cionaliuçl.,. 

• 
Seja como fõ r, 01 representan­

tes de Portugal, e1colhido1 após 
eua oérie de regatu que deve 
terminar de domingo a oito dlao 
vão procur1r, 01ai1 uma vtz. man­
ter as auu brilhante• tradiçõe1. 

A equipa de •slurpies• de 12 
escolhida para representar o Pais, 
len\ umpre presente os r eaulta­
dos dos ano• anterioru. E embora 
stja diflcil, fu rr melh~r do que 
Rebelo de Andrade em 1946 e 
Fernando Belo em 1947 - a ver­
dade é que em nenhum dos novos 
reprcacnlante1, pa11ará pela ideia 
1. zer pior. A reconquiata do trc­
f6u 6 a ú 'lca ambiçã> que acom· 
panha os v•lejadorea portugueses 
a Inglaterra. 

Hen.d<t•• P•rrela-~o 

ANDEBO L tidade do Porto, om. juato 
prfmlo do uu multo e lon­
go l1>t<rUH pela modell­
dadt. vii rtceber no pr6xt­

mo domln•o • tqulpa nacional Eran­
cHa ciut vtm dltputar o 2.0 encontro 
com a tctulpa upuuntatlva portu­
'uu1. 

Em uésperas do Portugal-França 
Tnta-11. um d6•1d., de um acon­

uclmtnto de •u.cdt catt,orla du­
portlu, Claoo de puadu toda• 11 

attn~a.,, mormtott num melo onde 
o nd1bol ••n dt fortt populul­
dadt, um cta 1 •• cltcua.1tlocfa1 llie 
pt1mitl11tm. atf ••ora rectbtt o jeito 
ptlm.lo do ua 1ntu.1tumo. 

01 ºº"º' bt10101 1dYtttitlo1, 4,at 
DA pu11da 6iioca 001 reuheram tm 
ua P•h com tio ho1pltaltlta cama• 
tadagtm, d e )lotam·•• agora dl1po1-
to1 a lmpedlr ciue aleancem.01 a am­
bldo1uda duforra dt uma durota 
que Í<il, Pifa n61, um i euponta­
mtnto. M11 o• portuiuuu dl1p(hm­
·•• • cootrarltr· lht 01 prop61ito1 e: 
a DOIH t4ulpa, culdadoaamtnte pu­
parada ptlo novo u lt edonador Guf· 

ll1tr11>t Couela Cuu, i cllgna da 
conllança do ptlbllco adcpro ao an­
debol. 

Depolo do tacoctro Norte-Sol, 
crcrt uniu pau ptlme:lr•• indJcaca-u, 
o trcipo dO'I prov6ult dtftoncoo no 
domloâo um mbto portutnsr, oo 
pr6.111lo ut,dlo do Lima onde u jo­
gar• contra º' ftancuu e, com oma 
exlblçlo m.&lt do qut Htltlat6rle, 
VtDUU .. 0 por 18-7, tom 7·2 DO prl­
mtlro tempo, em que altohoa a me­
lhor lou .. çio. 

Doa jogadoru 1xpulmt1>todoe ulu 
cluam.entt • lutara lormaçlo do 
iropo aacloo•I, com 1b1oluta Háa.­
raoç1 1u maloih doa posto1, pela 
toluçlo malt H1hfat61h para 01 ret­
tanCtf. 

A dilua • mtla-dtlt1a ~euctm. 

o Ginásio Clube em Setubal 
e uma reportagem que felhou ... 

O Gln,sio Clube Português exi­
biu-ie no penól imo domingo em 
Setúbal, a convite do Clube Na­
val. A noua Revi& ta, que procura 
manter 1empre os atua Jeitorea 
em contacto com todos 01 aconte­
cimentos deaportil·oa , nunca per­
dendo de viala qualquer manifea­
taçllo, cncnrreJou o 6CU colabora­
dor fotoll'• áfico naquela cidade, 
Américo llibeiro, de enviar a ru­
pecliva reportagem do Sarau. 

Nio o conaegulmos, porém. A 
despeito do nouo camarad a pro· 
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nr a aua identidade, não i õJe 
fuer-ae compreender por um di­
reclor do Clube l'üval Setuba­
len•e, uma colectividade que esti­
mamos e continuamos a estimar 
- como todas aa outras. Os ho­
mens pa11am ..• 

Pedimos entretanto desculpa ao& 
nouoa leitoru. Ntale caso de Se­
túbal, nllo conatgulu a •Sladium• 
corresponder dentro dae suas tra­
dições de l\cviala que 1egue a par 
e p1110 ae mai1 oportunas mani­
f utariíee duportivas. 

conetnao unlolae: DtUo; Abtllo 
Sen6m, Mira 1 Macau; Noou e 
Campo1, coo1tltatm am. bloco oo 
qual podemo• co1>6at. Lanceiro • Pi­
re•, Clot 1llobu1m Do uiaodo tu11.­
po, thtram txlblç~H modutu, 4at 
01 do cl111l6c•ram para cndtd&to1 
a thaleru. 

A linha a•aoçad1, que agia Hm 

a colobouçlo do l1>dtaeutlul Plr.,, 
convaluunte dt uma entortt, foi o 
uctor "'-"'º' eqlllllbrado, leaq.,, · 
jando polo• extremo• J Feblão, ainda 
elioltntt pelo rom&tt, utl loná• da 
for1D& de 'pocu puudu e Luft N t ­
•••· habllldo10 um. dtlvldt, •P•áou·H 
ptlo pouco apE•o à luta t, por vtzu, 
•P•UDtt dutnttrtHt. 

Monttl.,io t Ãuju1to, 01 in.tttfo­
ru, cu•prltam. a 1ua mlHão e Jo1é 
Mtnutl Coita Ptrtira foi o aYao­
çado-cutro podtroto • batalhador 
ouudrlo para 1nfuotar um.a ddua 
atlltlce, como '"' a &aocua. 

O pollltta Paulo, qu• o 1ul>stltulu 
depolt do ln.ternlo, aottrou·H bom 
marc.dor, m1t tnf: a aua mlnão 
algo facilitada pela pauhldadt dot 
dlte:ctot ant•ionflt••· 

D1pol1 do tteloo, o telecclonador 
Indicou à Ftde .. çio a utulntt llota 
dt i•••doru U<olhldoa : DEllo • 
Pollul 1 Ablllo, Mlr1, Macera• La1>· 
coiro 1 Nu1>u, Ca11>po• • Plru (F. 
C. P.), Fabllo, Plru (Ferrovlhlo•), 
Cott• Peulra, Monte.hlo, Ntt·o, 
ÀuJuato, Paulo e Foo.uca. 

'º" .. ~-

--------······· ·-··-----·------------------------------------------



NATA ÇÃO COMEÇA NO SÁBADO 

A terceira iornada O V campeonato do Mundo 
dos «Campeonatos da Primavera» 

T
ERMINARA~! no passado 

domingo de manhã, com 
u provu corresponden­
te• à 1ua terceira e última 

jornada, os uCampeonatos da Pri­
maver .. , lnlere1unte torneio que 
o Sport Algée e Oafundo fez dis­
putar entre oe 1eu1 auociado•. 

Ô• •juvenia» correram com o 
~nimo que lhes é ptculiar o• 33 
melroa-livru que João :-.lanuel 
E1crneiro ganhou em 34,2 1. A 
1rgunda a~rle dula prova, reu­
nindo 01 melhores valorei, pro­
pordonou coo1rqu t nlemente, 01 
melhores •lempou: Manuel Costa 
(29,8 1.), Fernando Caeiro (29,9 <.) 
e Artur Delgado (31 9 1.). 

O •infantil• Carlos da Cru• 
Paiva foi o melhor no1 66 metro•-
· bruço• que ptrcorreu em 1 m. 
S,'t •• naul Martins (1 nl. 13,2 ··> 
e Lufl Barroco (1 m . 13,8 s.) dis­
putar am muito bem o segundo 
p<)•lo, como aliás ae respectivas 
marcai deixam antever. 

01 100 melro•· bruço•t inicia­
dos, tiveram doi1 concor rentee 
apenu: Vuco Oiae Pereira (1 m. 
36,3 1.) • J.io Manuel Calhto 
( 1 m. 39,6 1.). 

A melhor prova do programa 
íoi, um dúvida, a dos 100 me· 
tro1 -livru, prlncipiantee, que 
Eduardo Murta Q., b.iro condu­
ziu de prindpio a fim e que lhe 
proporcionou t xcelente vitória, 
no magnifico •lemp~• de 1 m. 

't,G •·Fernando Madeira, txctlcnle 
adversário de Murta Bnlteiro, 
nio lhe ficou long•, com 1 m. 
G,5 1. Registem·••• ainda, 01 per­
cur101 de José loâcio Borja (l m. 
12,4 e.). l!:urico Perdigão (1 m. 
16,6 •.) e Ezequiel Gameiro das 
Ne•es (1 m. 18,1 a.). 

Juniores e eeniores disputaram, 
em conjunto, c1 400 metro•· livres 
e coitar. A prova foi corrida um 
tanto em andamento de treino, com 
rrlevo para Guilherme P•lroni, 
na prova de livru, que percorreu 
em 5 m. 58,G e., e para J . ão Franco 
do Vale que, em •co1t.u, guiou 
G m. 7,4 •· Pereira Bastos acom­
panhou Franco do Vale, creditan­
do-se de G m. 31,3 •· Guilherme 
Patronl teve por companheiros: 
M•nutl Silva Rodrigues (6 m. 
37,5 s .), L•oncl Sousa Gomes (6 m. 
12,2 1.) e E1 uardo Cordeiro (7 m. 
30.8 •.). 

Maria Luíu Malheiro da Silva, 
sbzinha, corrru os 100 melros­
• livrei. Aplicou-se com muito 
enluslumo e obteve o magnifico 
• lempo• de l m. 29 a. - marca 
qut, a eer devidamente controla­
da, con1tituiria novo rectrde para 
a calrgoria de iniciadoe. 

O feslinl terminou com um 
deu Cio lrti no de e water • polo • 
entre du11 equipaa do Algés e 
O.fundo. 

Altffa Torru 

de hóquei em patins 

a que concorrem equipas de oito nações da Europa 

N OVAMENTE-a par!lrde 
dbado • ati 8 de Junho, 
11or4ue o 6ltlmo dla, como 

h1bltu1lm.t n.tt, ' rutnado à eonn­
•nçlo doo campt6u-ul o PuUhto 
doa Duporto1 Hr teatro de uma or­
•anluclo duportlva da mal• Impor· 
tanta c:att•orla: o $.° C1mptona.to do 
Maodo do hóqat l •m patuu . 

E' a u•OAda vtz ttu• o torctlo H 
tftctaa naqatlt n clato; a primtlra 
foi h' dolo 1Do1 - e calmlaon com 
a primeira •lt6rla doa portugu.e111 
na cotapfllçlo. A•ore, apttar da in­
có.a.lto qoe caootltalu a eqal9a da 
fo•l•ttrro • da form• rx<tlente do• 
hrlvo!1lco1, b1lgu e t opaohólo•, ha­
vendo ainda que contar com o• ha­
lt1001, Hmpre ped•o•o•, uuh1moa 
conlionç• no Grupo de Portujal -
1, melo do que lo!, a cerleza ab&O· 
lula de tjue o titulo continuar' em 
podar dot bravo• hot1ul1tu luoltaaoo. 
E. DQDCI • palavra •l)f&YO• ..... tio 
ja.111 apllcaçlo - porque 01 nouo• 
joiadoru 110 ualmtnte ""' perfei­
to• dlaboo ..• 

landa·It'111, E1ponha·Sulça, Fraa.ç.-
· loilotura e Port•••l-Bilglca: 
2 .0 dlo (29) - Bilglca-França, Ho­
laa.do-Ioalattrra, It,llo-Sulç• • Por­
tatal-E.pacho, a.• dlo (lo) - Es­
P••h•-Holond., Btlitca-Icjlb, lD­
tl•ttru ·Sulço o Portugtl· França; 
4 .0 dia (<l1) - Fronço Itl llo, Bilglu­
· Hol.nd1, Etpaa.ha·ln•l•tur1, 1 Pot­
tatal-Sulç•; S.0 dia (1 dt Juobo) -
Holaoda-Salço, Espaoha-Fraoça, 
Bo!lalca·loalotrrra e Po1tutal-lt,l11: 
6." dlo (2) - Fronç1·Solç1, Btltlca­
-E1p•nh1, lotl 1trrr1·It'll• e Portu­
t•I Hol•nd11 7.0 t úlilmo dia (3)­
França-Holondt , Bilglca·S•lç" E1-
paDha-I1'1la • Portut•l-logl,urra. 

No prlmtlro dia o opecticulo co­
meça maft e do do c:iue no1 outro• 
(h 21 horu) para H fuertm u apre .. 
1tnhçêh1 dot CODCOfftDtH; dcpoie, 
o prln: lplo ' "' l1 21,1$ - faun<lo 
01 Joio• a ..... 1. h 22, 22,4$ • 23,30 
horu. 

Na tarde dt 4 haur' (como i da 
prou) o loto compcõu do Ma.oclo-
· Sele<çlo, marcado pua u 16,30 ho­
u 1. Aotu • dtpol• - o upect-'colo 
começa ls 16 horu - txihlçõu dt 
patln•••m utútl~a: t, a ftchu, àt 
17,ao, tfrctu•·H a dl1trlbolcio do• 
prirolo1. 

HIPISMO 

A• form• aparada de Em!dlo, cle 
•O•• caphlo da turma, ja.nt•·•t a 
u•uranca de um Ralo ta t xetlcnte 
condlclo fltlca • daqaelu dou ma­
r1Yllha1 4u1 110 01 primo• Corttiu 
- allondo·H·li>u ala.da 01 lrmio• 
S1rp aa - para u cr11 em no•o 
triunfo. À eticalpa, rulmtDte, p ela 
dllpoalcl.o em 11ue n enc:onua • 
por41;ae 001 trtioot dtmoo1troa tttar 
na 1ua melhor forma - parrct-noa at' 4ue a Jo•ar como nua.ca 1 - deve 
dar-001 a m.alor ale•tl•. Todo1, um.. 
t xcepcto, H compenetraram do1 ttat 
dtHrr• - t a claue t: podtr que u 
11:.u nota 1. o teu cr.ail forte utelo 
para t.rlunfar. Vamo1, poli. co.o..61d.a­
me11t1, • ieonfumeclo de GJD. tlta.lo 
que lhu Ht' btm CJ>tr••u•. E nlo 
d1•e fu•lr por utu aoot m.alt pr6~ 
a:lmo1 ••• 

Ao e4ulpu Hlrantolru ião aulm 
coottltoldu' Btll(ica - De Wlntrr, 
V rrvloedt, Couurt, Huyghr, Ri­
nud•, Vo• Bogurll; E•pan/ta-Na­
dal, Feltp, Serro, Trio•, Mb, Sot•· 
u1, Rublo e Bu161 França-Gon· 
zalo, Grondclump, L1porc4, Muc:iuil, 
Hoy,. o Buabriult: li a/anda -
V •n Dia.ter, R1uard. W emm.trt. Vau 
•cr Klult, Von Pelt, D1 Wlt, Glrym 
• De Boclt; I n,rlalcrra - P.yton, 
Phlpud, W.lteu, Goodall, Bo,ltley, 
S1umblt1 e Mrrur: I ália - Grau!, 
M zz.>nl. Cu•ol, Butazzt, Pottr, 
Tone, F1uucdo e Tal.m.uo; Sufça 
- Corbat, Gcruu·, B\IHY, Ptuaa­
dlo, Mllh1100, lrmlo1 Monoty 
(Pltrre e Mar<el) t Ma•y. 

PARTIRAM para Pul• 01 ca­
Yaltiro• 4ue. como notlcl6-
mo1, \'IO dltputar o Con­
cuuo Hipleo Iotnoadootl, 

(ae ter' luiu a partir de hojr, no 
Jardln d'AdlmatatloD, da <apitai 
frtatfl•· 

O uplllo Gaed11 de Campos foi 
o primeiro o6tl.l 4ut partia. vhto 
ctu• por dettrmloaclo aopttlor acom· 
ptahou 01 cavalo1 na au.a •t,iem 
para Parl1. 

O tt11.1ott- :oronel lvtnJ Furas, 
chefe da equipa, • o catltio H•n· 
rlqao Colado, u•alram para França 
de aatom6vtl • 01 eaphãu Raimio 
Nogueira e FernODdo C.valtlro uti­
lizaram o •u1d-txpu1u. 

Uma •ta tumlnado o concur10 
fraDd• to ilo a eqDlpa ugulr' para 
Madrid, alia> do ali dlo9atar o habi­
tual CoDcouo. St por acuo os nva-
101 tm Fra.Dça adotc:tum ou H m.•­
•ouem, titio pronto• para lfjulr 
para a capital upaahola 401tro ca­
valo• dt rutn1. 

Slo H tt• • Monforte•. • 1'-fontljo•. 
cFalca• t • llama•, 4oe terio mon­
t1do1, U I O heJa DICCHldade, ptlo1 
capltlu lhlmio Noguelro, Htlltlqae 
Colodo, FeruDdo Caultl<o e Gae­
du Campoo. 

• • 
Pauce utar posta de parte a Ideia 

da vinda de uma equipa Italiana ao 
Concuuo Hl11eo I..ttrnacloDal de 
Lloboa, que ter' o uu lol :lo em 18 
de Junho. 

Sc• uDdo oot(clu que chtjatam 
•li DÓI, 01 dtrlgtDIU do hlplorao lta­
llaDo, comunicaram l Sociedade HI-

plta Portu•uua 4,ae note momento 
oi.o dahun caulo1 em forma para 
H aprHtDtartm. DO tettamt. 

Mantem·ll porfm a t:lptranç.a 4,ae 
no mu.mo Concu.uo tom.tm parte u 
tctulp11 upanhola e frua.cua. 

• • 

O caltndlrlo do ieamp1onato, com 
t;laetto du16ot pot joro1d1. i o ee­
goll•tr: 1.0 dia (28 dt M.to) - Ho· 

Aloda H nlo coohec• •m dt6Ai­
tl'lo o nome do1 caYalelto1 e monta­
da• c&at ttllo IDJ)trlormeDte aotorl­
z1do1 a dl1putar o Coo.curto de Lia .. 
boa. Sabt .. 11 aptDU t;lue lHO CÓ "'' 
pumlddo ao• • conjunto•• 40.e tlvt­
u.m boa actuaçlo em MafH, para •• 
evitar a preuo.ça d1 determh11do1 
c•valo1 4ue nio ofereum de mo­
mento qaalaquer poulbllldadu dt u 
bJttrtm com 01 •HH•· !.t-ltar-u-• 
tambEm am el1ndo número de ln•· 
ctlç8u, o 4ue daria àt pro•u ama 
daraci o ralvu dtm11hdo longa. 

na lesta do Campo de Ourique 
• • • 

A titulo de c11rlotldad1 damo• ao 

jogaram equipas do Sporting, 
Benfica, Belenenses e Atlético 

ltltor 01 mootntu du nrbu • •- o fulinl organizado pelo 
nhao por cada am doo c.auloo da C. A. C. 0. despertou jua-
14alpa n1clon1l C(oc ditpatarão o• ti(i cado intere11e. O po· 
CoDcano• H!plcoo dt Pul• e Madrid. pular •rrupamenlo teve 

AtE l data do •aa H Ida para a colabora çlo de 4 doo princi pai e 
França os prfaloe peconl,rlo• obtl- clubes lhhoeta•, que ae envolve-
dot por cada ca•alo tram otugaJntH: ram num torneio rtlãmpago de 

•Ruo•, 9t.671$oo : •Voai••, futeb~I. . 
66. lo8$$o •Z b 49 712u0 . . Au1m, o llenfrca vel!c.eu o Sp.o~-

Co a7 1•:• s' • G ' hng em 50 minutos de Jogo, d1v1-
• ª'º"• · ~0 ºº' • ••••· didoa em dois tempo• de 20 e um 
18,730$001 •Mondla .. , u.ooo$oo: prolongamento de 10. O empate 
•Fevor ltoo, a .22o$oo; e •Fiá- a 2 2 conver teu-u em •ltória do 
vi .. , 1.Z66$So. B ri · d • J ' :R. •I 1 q F lt Fiá en ta, •JU aao pr o menor nu· 

•• • , .. ,. ut, • ª"º' 0 • e • - , mero de can to• aofridoi-. 
via•, tio 1ataal1 C(at &zeram a aua No outro deufio de eliminaló· 
eflula •• ipoca P•uada. ria, o Atl~tíco venceu o Belenen-

Aata. Telrteha 1u por 2. t,em 40minuto1,ficando 
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apurado para a final com o Ben­
frc•. Os alcanlartnaes venceram 
icualmente, egora por 1 O. Todu 
u equlpu 1e apresentaram des­
falcadas, esp ~dalmente o Spor­
ti nr, Benfica e Belenen .. s, que 
tinham algun1 homena em Dublin. 

Num do1 intervaloe, o popular 
Campo de Ourique apresentou os 
•eu1 allelaa cm parada, ouvindo 
farto • aplausor. 

A MODERNA 
OF/CIS 1 IJI' E/\"C,WER.\"AÇ.ÍO 

R1M 1~Ju"1'd•1 r.:~ 111•11 '.:·C 

Tele!. aoo73 LISBOA 



E a bola. pa.saou por a.lto. Serafim. 
atento ao lance, pelo sim pelo não, 
coneen'll-se ~o risco da baliza - como 

auxiliar de recurso de Barrigana 

ilarrigana saiu a tempo, evitando a en­
trada de Coad. Francisco Ferreira está 
um pouco atrás, e eabo que já não há 

JX.ri«O 

Virgílio e Eglingwn dispuuun a bola. l'a1·ece tratar-se de um coucuno 
tendente a demonstrar quem conseguirá elevar a perna mais alto. 



o costume simbólico e cavalheiresco. Os dois capitães, 
Francisco Ferreira e O'Carey, tl'ocam galhardetes na pre· 
sença do árbitro íranrês Le Foel, o qual não conseguiu 

airl'adar nern a !!'regos nem n troianos 

O golo da ll'landa. Por cari<a iucxiswntc de <.;1111álio a Walsh, o árbi~ro Lc 1"oel 
ordenou a marcação da grande pcnalidale e Coad marcou para o lado direito de 

Barrigana, iludindo o guarda-redes rortuguês. Estava feita a vitória! 

A jogada do primeiro canto con~ra a Irlanda, ~ apontado por Rog_ério. O guarda-redes defendeu. Keane, Carey, Martin e Moroney fazem 
uma forte cintura de protecçao. Mota, tendo mais atrás Travaços, aguardava a bola para o remate 



O TREINADOR 
do F. C. do Porto 

ESCREVEU-SE, com larga aoma de espc ço consumido, que 
Alberlo Auguato $<ria o fu'ure lrtinador do F. C. do Porto. 
Jornai1 houoe que deram o auunto como arrumado, definilioa­

menle eaclarecido ..• Porém, o caso ea/d ainda em ealudo. 
Nunca na «Sladium». neala ae 'çllo do Porto, - como em qual­

quer outra - ac afirmou que illb:rlo li uguslo linha o lugar na •uo 
mllo. Diuemoa semp"e, mesmo, que nada c~lava auente. vi•lo que 
filtramos com o maior cuidado todas a• ioformoçõ<1, o• boatos ou 
«lirou de 1c11saçào, uma e outra coi101 à margem do nouo si.lema 
de lrabalho1. 

Claro que ndo noa inlereuava directomcnle a soluçdo do caio. 
Etcolher A ou eacolher B era com a gertncia do F. C. do Porto, e 
qualquer influt ncia ellranha '6 prejudicaria. como la nlaa vezea lem 
prejudicado, o bom andamento doa lraba /11?1 em curso. Somoa de 
opinido bem auenle, neala1 coise1: 01 club:1, 011ua1 direcçõt1, devem 
trabalhar 1em p:ia1 vindas do u:lerior. princip>lmenle a1fitada1 por 
elemenlo1 que se aoenturam leimo1a e parcialmente na diacuu/Jo de 
auunto1 que ndo podem inlereuar-lhea 011/ta de arrumado1. D~poia, 
mal ou b1m. a um •ó corpo dtvem 1ati1/aç(!u: ci aua maua auocia· 
tiva e no lugar própric-. 

Diz-se agora que Fand"r1' aubdilu irá S :oppe/i, elle lentado por 
um contraio da Corunha. Pois o F. C. do Por/o 1abe a: linhas com 
que 1e co3e. Conhece já o oalor da Fandifl'I e o que ele representa 
como homem e como lécnieo. 01 1eu1 iogadorea /em acluado sob 
direcçdo de argentino•: Vaach•IO e Scoppeli. Dar ao1 rapazea Fan­
di flo , outro argentino, como orientador Ucnico, 1eria continuar a 
e1cola e fugir de lamenldvei1 inovt1çlJe1. 

Portanto, dentro do terreno dai hip6I01e1 e daa noua1 pouibili­
dadea como elemento il• crtlica, - critica conalruliva, ndo confu1a ou 
ma/do1a - achamo• que la/vez o F. C. do Porto oti11 muito bem o 
caio OfOra dtbatido. E1colhendo Fand fio ou Alberto Augudo, toilará 
um pr111cfpio de tpo:a aem treinador. 

o F. e. do Por/o tem a IUO gente habituada a cer/01 propó1ilo1, 
doutrinai e concei/01. Há •lcamu auim. Um treinador que muito 
1aiba, nem 1cmpre é um treinador co:np:tenle e adapláocl a certo• 
ambientei. E1colh :r com inlc/it:4n ia e crilüio e dubrado aenlir dai 
re1pon1aôilidade1, ndo e coi10 que poua colocar-ae ao alca11ce dai 
lerlulia1 apaixonada1, 1oliloquio1 de ca/t ou campanha deite CIU 

doqutle a11aio10 de ae moalrar o que nllo é e nunca pode oir a aer. 
Ailim 1endo, que manobrem apenai 01 limoneiro1 de uma em­

barcaçllo onde aó cabem peuoas de fé e de apurado tino, fazendo 
ouvido• loucoa ao pernicioso deambolar doa manas in1ofrida• e tonlat . 

GOMES DE SOU SA 

O RA aqui e1lá um diri­
gente. Um dirigente 
que não precisa de 'e 

colocar na ponta doa pés para 
eer vitto. Um dirigente que 
honra a boa •érle de d•men­
to1 que tem P••aado pelas 
cadeiras do mais importante 
clube do Nort•. 

Gomes de Sousa, imitando 
tanto1, começou como atleta, 
atingindo a 1.ª calrgoria do 
seu clube. Sempre dedicado, 
trab•lhador, leallssimo.Nunca 
ninguém pôde duvidar da sua 
amizade e dn 1eu préstimo, 
e por iuo veio a 1er j uala­
mtnle lembrado para uma das 
últimas direccõet. Ftz car­
reira, impondo.se ptla tua 
activldade e compel!ncia. 

Na última el•ição, Gomet 
de Souu foi colorado no car. 
go de 1ecretário geral. Este· 
lheram muito bem os asso­
clado1 do F. C. do Port<', por­
que o antigo atleta do clube 
pouul o eaplrito de saeriflcio 
neceuãrio ao bom desempe­
nho das auu funções. 

Para o julgar, é preciso se­
irulr de perto o seu e•forço. 
W preciso conhecer bem Go­
me• de Sousa, o bomrm e o 
dirlrente, pessoa de opiniões 
próprlu e 1en1ataa, despor­
ti t l• que etl' sempre na ca­
lha dos acontecimentos. Go>­
mu de Sou.a foge ao elogio, 
nlo •explora» a amizade 
alh lo, mas conquista aimpa­
tiu entre a gente que anda 
na Vida um obliterados ptn­
umento1. Toda a gente tem 
inimigor. O despeitado, às 
vtZJI cretino, for j1 aempre a 
sua r êde maldoea, e a eles 
nem sempre esc1pa a pU· 
soa 1ã, 

Á primeira vida, parece que 
defendemo• a elciç/Jo de um trei­
nador. Nada di110, porém. Jul­
gamo1, neala altura, que o F. C. 
do Por/o citá maia próximo da 
.,olurllo Alberto Augullo• que 
da uoluçdo Fand1no• (a de&peilo 
de 1e anunciar a pa.,agem do 
primeiro para o L•irlJ :1 ). A crf­
líca n/Jo tem que opô ·-ae. Manda 
o clube. Dedo modo, - que e•· 
colha o F. C. do Porto quem 
melhor o poua 1eroir. D: maia, 
Alberto Augullo tem capacidade 
para •• dt:1empenhar conocnien­
lementc da 1ua miuão, poi1 deu 
provai 1uficie11lcs em várie1 clu· 
boa do Minho. S erá apenai ne­
ceatdrio que a 1 ua larga expe­
ritncia ae encaixe dentro doa 
proce1101 técnico1 moderno1 , 
poi1 o contrário dedrambclhoria 
um 1illema já ellabclecido no 
grupo e fora dele. Seria pcri· 

Académ.ico 

fO'º··· 

O Académico Futebol Clube tem 
lradiçõe1 muito r etptitaveir. Um 
pauado que honra o desporto 
nacional, em todu as modalida­
der, porque nunca o Académico 
oe recusou a expandir o atletismo, 
o buquetebol, o rugby, o volei­
bol, o ciclismo, o ténit, o hóquei 
em campo, patinagem ou ginástica 
- um lembrar o futebol, desporto 
onde nem eempre foi feliz. O Aca­
démico é um autêntico clube des­
portivo, baluarte seguro do des· 
porto nortenho. O que se chama 
um clube popular e honesto. 

Or a o 1impá1ico clube do Lima, 
stgundo voz do uu preaidenlt, 
precila de aer ajudado por quem 
de direito. O Estádio do Lima, 
ainda hoje o primeiro (iamos a 
etcrever • único>) parque de jo-
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11:os da cidade, precisa de arran­
j.a imrdiatos - para • e não per­
der. A mal)eira aacrificada como 
os directoru do Académico têm 
conduzido o clube, nem sempre 
pôde vencer u dificuldadea natu­
rais de um grupo ecletico, - um 
clube que te dedica entuslutita­
mente à prop1ganda da •ducação 
fflica. 

Merece o Importante clube que 
01 organismos oficiais o •iudem. 
Nem o Lima nem a força do Aca­
démico podem ser esquecidos pe-
101 portuense• amigos da 1ua 
terra e das coleclividadea que a 
pre1tigiam. O Académico está in­
conle1tavelmente ne11e número, 
e 6 bom que tal seja conhecido e 
explicado a quanto• andam por 
bem nestas andanças do desporto. 

Curiosidades ... 
O F-. C. do Po• tn jogará em 

lhrcelor a no dia 12 do mês pró· 
xi mo. 

E•t• -.ltila do F. C. do P<.1rto 
de.tina-te a pagar a «caria de de · 
sobrig1ção• do brasileiro Silva -
actualmente no Brasil, mas préJo 
n um contrato com o Cimpe:ão 
nortenho. Só poderá jogar, por­
l1nto, «de1obrigado». 

Apeur de ser visita obrigató· 
ria pelo contrato auin1do, o cam­
peão norlen ho tem direito à via· 
gem de avil·, ealadia e 50 contos 
de indemnização. 

Pruume- H que os porluen-
1u, no regre110, jogaem com o 
Yal.encia. 
~ Pereira 1 1tgundo se penu, 

íicar A oficialmente no F. C. do 
Porlc>. 

+ Nlio há nada em difinitivo 
aobrc a viaita do Araenal ao Porto. 
Mumo que venha jogar ao nouo 
P.h, nfrma-ae que será p~dida 
uma grande verba para a deslo­
cação à capital do Norlei. + Sooppeli actitou uma vanta­
josa proposta do Desportivo da 
Corunh1. Só na nona terra é que 
oa técnico• de categoria não têm 
valor ... + Avançados que o Porto «pO· 
derb ter na próxima época: -
Vital, Ar a új o, Pertira, Guião, 
Vieira, S1nfin1, Fandino, Lino e 
Oirg•n• . Não saindo qualquer 
element,., os campeóe1 nortenhos 
estio livres da •importação•. No 
fundo: - trabolbe que ae não per· 
deu. + 11:1 discordância quanto à 
indicação da •quipa nacional de 
andtboJ, Pelo• nomet q11e vimos 
aponhdor, não falta razão aos 
diacor dante e. + Diz.se que Fernando C•lado, 
sal11l do li Jlvh ta para o BenCicr. 
Já se nbe hâ muito que canter 
para Lisboa do que ficar em qual­
quer 11:rupo do Porto •.. » + Porece utar provado que só 
por expropri1ção cons•guirá o 
F. C. do Por to o terreno de que 
preci11, nu AnlH, 
~ O Acad6mico também e1li 

em dil1culdadu1 quanto ao Eslá­
dio do Vma. E nenhuma situa· 
ção te ruolv• •.• 
~ O F. C. do Porto aceitou o 

convite para tomar parle na •Volta 
à C'talunhn. Se•â repre1•nlado 
por Fern,ndo Moreira, Moreira 
de S11 Dias Santo a e J ;aquim 
C'l ta . + Fernando Morei ra não de· 
verá ir à «Volta a França». Che· 
ga-lhe a honra do convite. Pro­
cede bem. + 114 um dos melhores ele­
menlo1 do F. C. do Porto forte­
mente apertado para jcgar num 
tlube de Li>b3i. O cuo está du­
vidoso •.• Não 6 Virgllio ! - diga­
·le já. + Fandino fu uma proposta 
ia1ceilh•l, para treinar o F. C. 
do Porto. Os campeões aguardam 
pu luo uma re1po1ta de Alberto 
Augu1tc, que 1e mostra igual­
mente inlereuado. + Condlçõe1 da visita do F. C. 
J>. a Africa: - doif jogos em An· 
gola e dois em Moçambique, com 
de1pezu de deslocação e eatadt. 
pnru; dirrito de jogar um en­
contro no Tran1va.al, com receita 
para 01 campeõts norlenhot. Seria 
o 11u lucro. 



IARC ADIA O DANCING N.• t 

= DA CAPITAL= 

Apresenta um cattgorizado programa de atracçó: a internacionais 
eeleclonadu, com 

A extraordin6tia vedota All..llJA DEL RIO 
de bail e cláu'co " 

O conj11nlo coreográfico IlALL~:T 
CO PELIA Y SUS MUCHACHAS 

Escullurai1 bailarinas francetaa 

L E S DE U X PARISIENNES 
os famo101 e1tili1ta1 de ritmos br11ilei roa 

ORQUESTR A FON -F O N 
~~d,~'º E'/:m~·t:.~~~, ~;,~l~/~~!f;H/.?.,:,.ij",~= [;·~~'::',.ft~!,.~ ~~~;1faóí~::;; 

oRQu EsrnA A R e A o 1 A ::;~ •• ~ •• :-:-:i::·~: DAINA 

1 Abertura b 22 - Variedade• à• 0,15 e 2,15 horaa 

Na última morada de FRANCISCO VIEIRA 
brllha agora a <Chama da Saudade, benfiquista 

O S. L. Benfi<a !oi no domillto a 
Porto dt Mo1, pua depor no Jut•o 
onde r•pou1un 01 ruto• mortah de 
Frnclfco Vieira - o popular cChl· 
quloko• do lutebol dt hl vinte ano• 
- am uthtlco lampadlrlo que 01 

dclo·turlatu ctocuo1do1• coadad­
ram t m. uta.fetat, •combohdo1• por 
vm• ur&vaaa motorizada de beo6· 
cialstu, cifrada cm cerca dt cauatro 
mtl PHIO&I. 

Porto dt Mos aHoclou·u li ho­
mtoattm da cC.ham.a da Saadadt•, 
e rtctbau 01 h.omt n.1 do Ben6ca com 

6dalta botpltolldedt. Not Paço• de 
Conulbo, o u. Antero Leal, prul­
dente do munlclplo, dtu u bo.,·vla· 
du 101 lleboetu, tendo re1pondldo 
o 1r. Franel1co Rttorte, e no cem.t .. 
tfrlo, fuato do jJzlgo, falarem 01 

111. maior Ribeiro do1 Rtle, padu 
Francltco Poça• • M anutl Araújo 
Ro11, da Comlulo dt Rtctpçio, 
tendo a homtn•••m 1ldo ••redec!ds 
pelo lf. Jod Fillpt Rodrlluu, em 
nomt da lamllla dt Fraac!1co Vieira. 

O JulJo 6cou lltualmtAtt thtlo 
d1 lloru, ldu dt Ll1•oa. 

IRLANDA, 1-PORTUGAL, O 
(Conlinuaç lo da P6'· 3) 

todu 11 ocuiõer. Foram aimplca ­
mente grandu e tiYeram beleza. 
Trava1101, na frentt, foi o únieo 
deanteir :> de garra , servindo, 
acompanhando 01 lancet, nunca 
desanimando, no maia belo upl­
rito de coragem e luta, que nlu é 
incompatível com a técnica, 

Vêm dtpoia Barriaanr, Serafim 
e Virgilio. O guarda-redu portu ­
guê r, que começa a ter certo re­
nome fora do pais, defrontando 
uma linha de Craco remate, ainda 
leve 01 problemas suficlentu p l · 
ra se revelar. Sorafim tapou o ca ­
minho a Carr, acorreu aoe lances 
de dtfeaa extrema, não se deixan­
do inferioriur; regressa à forma. 
Virgllio cumpriu a sua obrigação, 
valente e decidido, poato que sem 
o brilho de outraa vues. A dô r 
que sentiu na 1tgunda par te au­
mentou o seu eaforço. Vasques e 
llogério, eate melhor, continuam 
a dar provu de falla de lempora­
mento. M~ta e Arm•ndo F'crrelra 
forneceram a medida que ae aguar­
dava du suu pouibilidader. Mo· 
ta rugiu, buacou jogo, movimen­
tou-se para a uquerda e para a 
direit1, fabrícou faltaa, foi gene­
roso e útH, por ''tze1, ma1 acen­
tuou·•e demais a aua t. lta de clu-
1r. Armando j 'l(OU com muit~ 
vontad~, teve • • rias jogadu de 
boa concepção, mas faltaram-lhe 
aquelea predicado• que o aaber 
nio pode dar. Queremo• prestar 
juatiça a cate ., p.z, de admirhel 
compostura, dando a conhecer 
ella 1ua frase alguns minuto• de­
pois do fim do encontro: 

- Com Jeaus Cor reia e Pryro· 
teo teriam os ganho! Não 1e pode 

1er maia t xemplarmenle despor­
tlata. 

Quando um '•bilro não agrada 
a una e outros, é para duvidar da 
1ua competência. Certament~, as 
deci1óe1 de Le Foll nem sempre 
foram as melhorer, maa é indus­
cutivel que ele 1plicou Je princi­
pio ao fim o meamo critério, ha­
vendo aido implacável com o er­
gu•r do pé aem aer para a bola. 
O juiz de linha português teve 
uma actuação séria. 

Após ter moe vencido a 1 danda 
há dois anos, salmo• agora com 
uma derrola por penalti. Foi pena 
que o aeleccionador não auistiS!e 
à partida de Dalymounl, p is é 
pou fvel que alfim e ao cabo se 
convenceuc de determinadas ver­
dades, em relação às quai s os seus 
olho• teimam em manter-se Í • · 
chados. Parece, pelo menos. E' 
precho. no entanto, corrigir sen­
sive lmente a equipa, dando-lhe 
uma mais perfeita harmonia de 
conjunto e refundir o ataque no 
aentldo da luta, viva e permar.en­
tt , adcx rando convenientt:mente 
ho mene de sangue e coração. ln­
ahtimo1 na ideia de ttmperamen· 
to. Caso contrário, condtnar-se-à 
a defea a da Selecção Nacional a 
trabalhos forçador, continuandc­
· IC no plano inclinado daa derrotas 
por 'irlude de m•nifesta impoE­
aibilidade de fazer golos, condi­
çio primária do futebol. S-h •moa 
que eatu p•lavru serão agora 
ou•idas e meditadao, maa depres­
aa cairlo no uqueeiment • Culti­
•a-1e muito a comodidade no fu. 
tebol portuguêa. - T . da S. 

Irlanda - T. Godwin; J. Carry 
(cap.), C. Martin e R. Keane; E. 
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R Espanha uenceu Portugal 
em basquetebol por 6 3-36 

(Conlinuaçt1o da pág. J 2) 

Nca primeiros doía minutos a 
miraitem dourada Ylveu nos no•· 
aos olhos. Joio Cru• fea 22 17, 

o vendaval chegou. D.lman 
c .:>m trê• tentativas de IJnge, feli­
ciuimaa, colocou a Espanha em 
vencedora. 

01 no1101 rapazes reaaiam eem­
pre - como aliis aconteceu du· 
rante todo o jogo. 

Mu a sorte calava lançadr. To­
dos os nouoa conlra-ahquea per­
diam· se por maniCeata pouca eorte 
e sempre que vinham à Crente 01 
nossos adversário• fui1m 2 pon­
tos. Fd auim pouhel ao1 espa­
nhóis reduiir 18 pontos sem r ea­
porta , todo• elea em lançamentos 
longos de Kurcbuky e Dalman. 
A equipa portuguesa nunca ae 
entrtgava mas a verdade é que o 
resultado principiava a peur. 

No entanto, 01 nómeros detnl ­
velavam-at, sem exiallr uma des­
propor çlo de f l r çu que just:fl­
cuse aquela vanhgem. 

Sem azedume, sem queziliaa, 
sem atitudes de incorreção e antes 
com uma nobru1 que oe próprio• 
espanhóis ulientararo, 01 portu· 
gueaes lutaram com o mumo 
ànimo de principio ao fim. 

Já no• óltimo1 5 minuto• a 
nona rquipa nio oodia maio. Ga· 
lindez, Bor ras e Kurch &ky nu 
bolas vindaa da tabeh impunham­
-se p t la aua eataturr. O 110110 
grupo tinha dado tudo numa de­
monstração de brio como poucas 
vezes ae !erá visto. 

lodiacullnlmente que a [,;spa­
nha tem uma grande equip1, ca­
pai de brilhar em qualquer campr. 

Aquele• 5 (Dalman, Manolioa, 
Kurcbuky, Ilorraa e Galindu) 
formam uma equipa excepcional. 

E o reconhecermos eua enor­
mlsaima verdadr, mais valoriza 
aquele deefecho da 1.• par te, em 
que a equipa portuguua conae­
guiu vencer em números-e con .. 
ven('er. 

llá muito que ofer ecer ao bu · 
quetebol port uguêa, em col•bora­
çáo oficial, porque bem o merece. 

A E5panba manlem·ae em per· 
manente contado i nternacional. 
Depois do toro.lo de Nloe, teve o 
encon tro com a F rança e •irora 
interferirá numa prova na Sulç• 
- torneio em poule - e pouco• 
diu depois ioaar:I em Ventu 
contra a ltálit. 

Nós agora vamos par ar qu1ndo 
deved1mo1 proueguir pau apro­
•eitarmos 01 ensinementoa r tco· 
lbidoa em Tetuão e ainda a exce-

Gannon e T. Moroney; P. Cur, 
P. Coad, D. w.1 h, D. Me G, wm 
e T. Eglington. 

Porlul(al - Barrigana ; Virgl­
lic, Felix e Serafim; Pranciaco 
Ferreira (cap) e Can,rlo; Ar­
mando Ferreira, Yuquea, Mota, 
Travaçoa e lloeério. 

Ar bilro - o f11ncêl Le Full. 
Juize• de Linha - o porluguh 
Domingo• Miranda e o ir landh 
T. Butler. O golo da Ir !anda foi 
marcado 101 44 minuto• por Coad, 
par a o lado direito de Barrigana. 

lente indic1çã 1 que a nos•a equipa 
deu niquei• admirhtl t.• p21 te, 
revelando r ecuroos que au om. 
braram 01 próprios e 11 anhóh. 

Vtriliquemoe neala1 nolas fu. 
1 ldi11 q ue Portugal nh mereceu 
tio dura puniçã ., '11h1 apenas da 
extraord inário feli cidade d oe es­
panhóis naquela 2.ª parte ioter­
mlnhel como uma noite de in­
verno. 

Na equipa p~rtuituesa um ho­
mem ae 1gigantou: P rma. Pos: 1-
vel mente no decli .ur de uma 
car reira com páginas brilbanth· 
aimu, o popularlsalmo jogador 
demonatrou ser aind., por direito 
próprio, o melhor port uguês. As 
felicitações que lhe deu no final 
do jogo o seleccionador português 
foram bem mereddar. 

Todo• 01 elemenloa espan hóls 
e árbitro& do jogo foram concor­
des em indicá-lo como um joga­
dor de indiscutivtl «classe•. 

Domingos D'ogo foi o •egundo 
homem da equipa. Estrtia auspi­
ciosia~ma. Coragem e brio admi­
raveis. Garra e gana. J ão Cruz 
veio a arguir. Jogou muito mais 
do que esperávamo•. Excelente a 
dehnder e com fulgores ao ah­
que de homem com classe. Hui, 
Amadeu, J osé Ferrera e Dias 
Leile manliveram-se em bom nl ­
vel. Mouh e Araujo deram me­
noa rendimento do que os seus 
recuraos con sentiriam. César, 
muito doente, sofrendo de angi­
na• e em abatimento flsice>, esteve 
longluimo de lfr o jog\dor va­
loroso do cos tume. 

No3 e1p1nbóis vimos três d e· 
mentoa com enorme C'la1·e: Bor· 
r11, Kurchuky e D• lmar. O pri­
meiro como organizador do jogo, 
o segundo como lançador e o ter­
ceiro como d t feu volanle, nota­
biliuram-ae. Stguidamenle li' e­
moa :lhnolin e Ja ld inez. O pri­
meiro magnifico a cortar j r go e 
o •egundo a impM-se pela enor­
me eotatun. E' um bom pivot da 
equipa mas em riasa• é inferior 
101 reatante!. 01 oulros 5 ele­
mentos tiveram muito tempo para 
1e mostrar. De todos o melhor foi 
Gomez. 

A arbitragem dcs franceses Ta­
ris e Chouzy foi imparcial. Con­
sen liu muita liberdade de movi ­
mento• a Galindez que na zona do 
«cesto• te fartou de barrar oca­
minho •os nouos defesas. 

Público e campo admi ravei•. 
Fidalguia e carinho na recepção. 
Excelrnle vlogem, em permanente 
camar ad• gem. 

A• eaqulpas alinharam: E•pn.. 
nha - Manolin (2), D. lman (1 5), 
J(urt huky (18), Borra a (12), Ga­
lindcz (16), J 1mez, Piernavi t ja, 
011~, L~aam e Peinedo. 

Por/11'°al-D>mingos Diogo (2), 
Morais e Pima (10), Araujo (2), 
Cruz (i). Rui Duarle, Amadeu, 
D. Leite (6), C~aar (2) e J oaé Fer· 
reira (7). 

No final do jogo foram entre­
guu por S. A. O. Kalifa de Mar­
rocoa 11 taçu em dispub. 

A qne coube aos portugueses 
6 lindluim•. 

C?m maia tempa focaremos maia 
upectos desle encontro que nos 
proporcionou um manancial de 
i mpreuões. 

Alno Tebelra 



a - O. venoedoN1 lnda fdua11 do 
CampeonalO. V. UQ11<T40: Carloo 
F<lo. da Fundaçio (l. A. M. (LI-) . 
em 1.• catwor"la: AntónJo Ftllpe do 
G. D. da Comp. Rc. Com. do Al­
aodio em Rama (U 1boa) , em t.• ~ 
....,ria e Vl10r Almeida. do (l, D. do 
Baoeo Lhboa e A90rt1 (Lia.boa) tm 
a.• cate:riorle.. 4 - A equipa do S. N. 
EmJ>re&"adoo d• S..Urot ( Ll1boa) ven­
ce.fora na 1.• cateaorla. Da. uq_.rdo: 
Renato Rlbt:lro. F. Gouve.Ja • Jaime 
Joio. 

continuam em grande acth;dade 

- melhor em franco desenvolvi­
mento - na Mocidade Portu­
guesa. Pode ser que em compara­
ção com a massa escolar o nú­
mero de filiados que comparecem 
a tomar parte em provas despor­
tivas não traduza ainda o desejo 
e a ideia que orienta a organi­

zação. No entanto é muito bom 
o ambiente de interesse que se 

regista. Por exemplo, é de sa­
lientar a comparência de 1.600 

filiados que divididos por 64 

c1asses, representando e~~las e 
liceus, tomaram parte nas exibi­

ções de ginástica para o cCon­
curso da lnsfgnia colectiva> e 
que agora vão entrar no Con-

·rerrnlnararn no domingo 01 Cam· 
ptonatot Nacionaie de Pinirue-Pon­
j:ue. lndlvidUAis e por eauipa.s, e o 
Campeonato dlttl'ltAI feminino. 1 -
Ao t..\!nt.ro a vencedora, Maria Odete 
Cra.cio. do G. D. da Carris de Furo, 
4 direito. Maria Crittlna. da Cua 
da Moeda, 2.• cluslficada. e 4 e: .. 
qw.-rdo a a.• dasatficada. Ester 
Gonçalves, do e,, 1. de Paniticaçio. 
2 - A «qulpa vencedor& em 2.•• ca. 
tqorlaa ( C. A. T. 60, Lisboa) . V. 
f~u.,..Q: Joio Ptttlra OUveJra. 
Dftniel Silva e ~lrniro Santos. ...., 

CAMPEONATO DA 

tros da M'>cidade entram nu fase 
final do seu ano desportivo. Nas 
diversas modalidades preparam­

-se os representantes para os 
,torneios provinciais e nacionais. 

No Estádio Nucionnl dezenas 
de rapazes disputaram 03 cam­
peonatos provinciais de atle­
t ismo. Durante dois dias a pista 
do Vale do J amor esteve inten­
samente animada, pelo conjunto 
das provas, todas elas reunindo 
grande número de jovens atle­
tas, alguns verdadeiras revela­

ções, de&pertando curiosidade e 
interesse &4 marcas que muitos 
conseguiram. 

A actividade prossegue, agora 
animada maia ainda pela realiza­
ção dos torneios nacionais onde 
cada provlncia ap~nta, com 
puro entusiasmo desportivo, o 
aeu melhor. 

Na última 
actividade 
mo-la nas nossas fotos. 

1 - No Estádio Nacional, o 
grupo de filiados que tomaram 

parte nas finais dos Campeonafllc 
Provinciais de Atletismo nos 
quais participaram duienfllc 

atletas dos Centros de LiaOO. 
Cascais e Torres Vedras. :J 

2 - Joaquim Calça e Pina 
lança o dardo (47•,45) conquis­
tando o primeiro lugar, assim 

como no disco. S - Rui Ramos, 

das Oficinas de Material de En· 
genha ria salta 6• ,28. 4 e 5 -
Aa classes de Vanguardistas e 
Cadetes do Centro n.• 13 (Escola 
Marquês de Pombal) que obfüe­

ram as primeiras classificatót'• 
no Concurso de Ginástica. - r m 
exercício da classe de Infantes 

do Centro n.• 59 (Casa Pia) que 
conquistou também um 1.' lupr. 



Depois do muito que se tem dito e escrito sobre a famosa 
equipa do Arsenal de Londres, confessamo-nos embaraçados 
para acrescentar algo mais. 

Depois que na nossa terra as penas de Cândido de Oliveira, 
Ribeiro dos Reis, Ricardo Ornelas e Tavares da Silva, hayerem 
cantado bem alto as belezas dessa equipa britânica, que mais 
poderemos acreseentar? 
depois da visita que em 1948 aqui fez o Southampton foi de 
depois da visita que em 1948 aqui fez o Southampton foi um 
sucesso tão ruidoso que por anos e anos viverá na memória 
de todos os bons desportistas. A atestá-los está já inicialmente 
o interesse demonstrado pela torcida que, apesar do péssimo 
tempo reinante, esgotou por completo as instalações de 
S. Januário proporcionando assim um novo crecord de bilhe­
teria em toda a América do Sul: 994.510 contos, eis a renda 
apurada no primeiro encontro dos mestres ingleses. 

Essa enorme multidão que acorreu a S. Januário não deu 
nem podia deixar de dar o tempo perdido por mal empregado. 
Os carsenalistas> vencerem de uma forma tão categórica que 
não deixa margem para dúvidas. O adversário que lhe foi desi­
gnado era tido como a pedra de toque das possibilidades dos 
ingleses pelo empenho que sempre põem na luta quando em 
pugnas de carácter «internacional> e talvez em parte influen­
ciados pela brilhante vitória que haviam conquistados ante a 
Southampton, os tricolores eram tidos como sérios adver-
sários. ' 

Afinal o revez contundente de 5 a 1 depois de 90 minutos 
de domínio constante dos ingleses diz bem elo que foi 
o encontro. Contudo, o resultado poderia ter sido bem 
mais expressivo, tais foram as ocasiões de golo feito 
que os ingleses preferiram desperdiçar - umas vezes 
- e outras pela forma magnifica de Castilho, que defen­
deu bolas julgadas como pontos certos. Notou-se da 
parte dos ingleses nesta sua estt-eia a preocupação domi­
nante de primeiro aquilatarem bem do valor do adver­
sário para depois imporem o seu jogo. 

l lrnnal 1l111u ... 
IHlH e rnnuemeul 
(Especial para «STADIUM» - pelo seu 
Redactor no Brasil - Candeia• Alvarez 

8ro•il - ou ........ Iniciaram o encontro com o à-von­
,,.~.:='."'f:.~ ":t tade próprio de grandes equipas e sem 
.;~':ot~: !i.P=.:.~ C.iforço, com aparente naturalidade, gi-

,_ 7~ zaram os seus esquemas cheios de sub­
tileza e confundiram os tricolores 
quando, onde, e como quiseram, dei­
xando que os golos surgissem espon-
tâneàmente, como corolário de um 

domínio e fruto de sapiente orientação. 
Os mestres demonstraram que afinal de contas o ceptro 

do futebol ainda está no velho Mundo e na posse dos seus mais 
fieis adeptos: - os ingleses. 

Havia natural interesse no Brasil em conhecer-se a tática 
que Chapman introduziu no Arsenal e que foi considerada 
como revolucionária. Quando da visita do cSouth>, o sistema 
do terceiro defesa não conseguiu dar o. resultado desejado por 
na equipa não existirem jogadores com categoria suficiente 
para a saberem impor obrigando-os nos jogos finais a jogarem 
à brasileira. Com o Arsenal, no entanto, as coisas correram 
de forma diferente. Manteve-se dentro dos rigores da tática 
e a diagonal brasileira afundou-se. Indiscutivelmente que na 
equipa existe um equilíbrio de valores a todos os títulos notá­
vel. Vê-se que de um modo geral são profissidnais de categoria 
idêntica, desprezando o individualismo em benefício do con­
junto que nos surge como uma verdadeira máquina, com todas 
as suas peças afinadas e ajustadas perfeitamente, prontas a 
desenvolver o máximo do 1·endimento quando as circunstâncias 
a isso o exigiam. Enfim, uma equipa que regalou a vista e os 
sentidos. Verdadeiros mestres do cassociation>, poderão por 
factores diversos perder ou empatar, mas se no futebol exis­
tisse lógica estamos certos de que não seria ele o desporto-rei 
arrebatador de multidões. Porém, mesmo sofrendo qualquer 
precalço, eles serão sempre os lídimos representantes do fute­
bol britânico que nos ensinam algo. 



NOTA DA SEMANA 
DUAS notfcia1 bárbaras tombaram eala umana sobre a no1:a 

secretária, enooloida1 em crepes de luto. A pri TI tiro, 
lroure-a o correio do 8 ro1il; a ou Ira ch•gou da Gré.ia, 

a'7!b2 1 anunciando o mesmo duoairo e a mesma dislor1ão de 
1enlimenlo1, por motioo de iolfOI de futebol. 

Como dua1 localidadea que dislam tnlre ú milhares de 
lé$ua1 podem parecer oizinha1 na falta de 1erenidade, che!fa a 
c1u1ar o mai1 julli/icado do1 upanlaa, meamo 001 ctpti;o1 que 
duvida"1 das vi•lude1 humonat. 

No MaranhlJo, durante um de1a/io enlre rapaze& mui j.lven.•, 
os pai1 do& jogadores tomaram lerrivelmenle o peilo 01 pcript­
ciaa do mat,b e ocab11ram por 1e envolver em deaordem. Q.Jando 
01 ânimo1 u apazi1ruaram haviam cinco morlo1 e dezasseis feri· 
dos, o aledar o oioléncia daquela tragédia. 

Em Alena1, no mesmo dia, um indivtduo tr:e11ioamenle 
apaixonado pelo jogo da bola, auieidou-se, lançando-se do alio da 
vdha Acrópole. porque a eq·tipa nacional grega saira derrotada 
pela equipa da Turquia. 

Eis aqui, descrito em poucas palavras, 01 aconlecimenlos a 
que foz•mo1 alu11Jo no limiar deale1 de1prelencio101 comenlá•ior. 
Na 1ua amortuima aingeleza bailam para 1e aoJliar o grau de 
inlolerlt 1cia das mullidlJ•1, como de algun1 iniivfduoa, ao sofre­
rem uma 1urpre1a que lhu fualiga a vaidade. Una, pauam à 
condiç/Jo de fera•, outros caiem em abolimento; aquele• ma Iam o 
compeliêor bafejado pelo D:alino, ealu preferem diminar.ae a 
ai próprio1. 

Se 01 monifeatcçlJel de1porliva1 nlfo valea1em como e.rem· 
p/01 de re,ignaçlfo na adoeraidade e modé1lia no triunfo pouca 
oanlagem 1e acharia na 1ua prálica. D: nada valru produzir be­
las e1lálua1 humana1, aplat tl t recurão de proaa1 de força e de 

1 
deilraa, foliando o ambiente aereno do• a11i1lenlu. E.te a/limo 
é imprucindfotl. Rtpreienla a pedra fundamental do embalsa­
mento que alicerça o ediflcio mc;ral do deiporto. 

A educaçdo do pdblico frequentador doa ufádio1 ~ moroaa, 
ealó por concluir e merere o maior cuidado de lodo• quanloa pon-
11/icam na1 tribunas dai loirai. Rtgoaigemo-noa, enlretanlo, por­
que em Porlugal 01 paizõ:t aeclária1 nlJo impelem ª' turbai no 
rumo do crime nem induzem a getto1 Ilia inllloi1 e deaproparcio­
nadu1 como o 1uicldio. 

Ao fim e ao cabo, amigo leitor, que é o futebol ••não um 
jogo 1uieilo ao1 azarei da fortuna e 001 /avorei da aorle, quando 
eala bem o entende P 

A inlromi111Jo aulorilária de 1enhore1 bem in&laladoa na 
vida, de1conhecido1 como praticantes do deaporlo. mas que I 
num rufo ascendem 001 lugare1 de mando, é um fenómeno 

generalizado urbi et or bi. 
Tanta deooçlJo deain lcrt111ada enlernece-noa. Ercondendo 

qua1e aempro ou o 1u111io por bene/fcioa indirecloa, salis/c ção da 
oaidade ou caprirl10 de promoçlfo , aplicando um quinlJu noa ini- · 
migoa, ei-lo• que consolhâralmenle &elfuram o leme da nau, aem 
cuidar da fazenda daquele• que nela viaj am. 

Quando laia /igurõe1 1e diapõ•m a de-Jicar aeuf ocio1 pela 
res alheio, mormente 1e avançam de1inlcre11ado1, é nGvenla por 
cenlo eracto que o niJo /J:zom por amor do arlt'. 

A1,im o enltndcrom o 1 pro/iuionaia belga a do pufi'iliamo, 
re1oloido1 a abandonar o acio faminto da R. F. 8. 8. que b:m oa 
tem t.raurido, formando um organiamo nooo para geré 1cia doa 
&rua inlerc1101 le1fflimo1. 

Ma1, anlea de demolir é preci10 edificar alguma coi1a de 
eslóve/, garantindo a uritdado doa manife1loçõ:a d:1portiva1 
aimullaneamcnle com a 1aloaguarda do lado ma/criai do pugili1mo. 

01 agravo1 mai.r nolório1, contra qu: se ergueram nooenla 
por cento dos pugili1la1, managera, empre1ário1. el:., da 8é/gfra, 
ião 01 seguinte&: 01 l•za• pe1adfuima1 que a F.:der6ção apli:a, 
o nll.,,ero er ·euioo de entrada• graluila1 que ela rtquere - cerca 
d: 800 - e a /alia de idoneidade para intervir em organizoções 
comerciais onde ndo arri1ca um chavo. 

Er quanto ido le dó na p~quena naçt!o do E1ca1Ja, em Lon­
drea proueguo o combale a /aoor da independéncia do& pugilida& 
profiuionai1, que <:CÍ!ftm nooa regulamenloçllo do 8. 8. 8. of 
Contrai. Dc1eja'TI fazer parle do1 corpo1 gerente&, por inl•rmédio 
de doi1êelegado&1eut, de conlr6rio lro<Jm o auunlo a lribu'tol. 

A cau1a dealu f.,men1 merece a m:iior 1impalia. L~lando 
p•la ind•p•ndé 1cia butcam um tratamento mais dignificante e 
humano. Nurna palaora: que 01 nlJo t:rplorC'. 

A sua itui1Uncia há.do condu::f-loJ a bo'll fim, ealamos 
di110 firmemenlo conoencido1. 

Rafael Bauaclao 

Boxe 
Cerdan encontra.se nos Esta­

dos Unidos, à esprra que nomeiem 
o 1eu p: óximo adveuárlo. Nu ta 
eJlergência, tcdo o lod1 çal de in­
tereuea e negociatas entre 11 
empresas organizadoras veio à 
superflci ·. Cerdan acabará por 
combater J,ke La Moita, um no­
viorquino que Villemain e depois 
Dauthuille dominaram de modo 
significativo, em detrimento de 
SteTe Belloise q ue é o mais qua­
lificado dos pretendentes ao htulo. 

Jack Dempaey, que te l•m di­
gnamente batido em bene Hei o da 
moralizaçio do boxr, proteBta con­
tra a e1colha de La Moita e 
aplaude a deciaão do coronel Ea­
gan, recu•a ndo autorizar o malch 
em Nova York. 
~ E m Liverpool, o peto-médio 

de cõr, JJe llyman põ1 J{.Q ao 
2.0 aualto o antigo campdio da 
Bélgica, Léon ~'onquet. + Na Sala Wagram, d e Parh, 
Omar Je Noir apretentou·se em 
boa condição, vencendo o italiano 
Salvatore Sanna, por pontos. 
~ Em Len•, o pe10 semi-mé­

dio li umetr, que devia ler comba­
tido Rafael da Silva, dltp01 de L e 
Menter, por pontos. 
~ Luc Van D•m reapa receu 

depois da lesão 1ofrlda no tendão 
de Aquiles, ganhando pJr p~ntos 
ao resoluto Cabocht. 
~ Max DJcuHn, um <'os mait 

destacados pe•ot médio• da actua­
lidad•, total sou a sua 53.0 vi ória 
em Lo1 Angeles. Oposto a Culos 
Chavu, mexicano, obteve uma 
vitória por ponto•. 
~ Pierre M"nlané, ex-campeão 

de França foi batido em Melhour­
n•, Austráfü, pelo pugilista local 
Frank Flannery. A decl · '" do ir­
bitro não ntiaftz a numerou 
aui1tencia. 
~ No dia 2 de Junho, realiza­

· Se em Londres um imporhnle 
deaafio entre o irlandês Jini Kee-
1 y, vencedor recente do campeio 
de Inglaterra de «leveu, e o ame­
ricano Sandy Saddler. 

Esgrima 
Realizou-se em Estocolmo o 

campeonato militar europeu du 
trêa arma!. A equipa da França 
(florete) l{anhou a prova com 32 
vitórias, ficando a Suócia em ac­
gundo lugar, com 29, e a O~lglca 
em terceiro <om 24. 

Em espada a Suécia obteve um 
suceuo retumbante, classificando 
os seus atiradores em cinco luga­
res, entre os oito finalista•. Indi­
vidualmente, o sueco Carleson 
triunfou, ganhando ao b,Jga 
lhuben por 5 3 e 6 3. 

O belga Laermana triunfou na 
prova de sabre, derrotando o fran­
cê1 C1laui , ficando o aueco Aker­
berg em terc~ira posição. 
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Ciclismo 
Gino Barlali, o monge voad >r, 

venceu brilhantemente a Volt• à 
Romandia, percorrei.do o trajeclo 
em 13 b. 41 m. 5'1 • . Em atgut\do 
lugar claasifi•ou·te o 1ulço Klu­
ber e em 3.0 Simonini. O maia 
notá•·el da proeza de Gino foi a 
sua recuperoçi? milagrou, na 
descida de Thavannes (207 km) 
at;cando o pelotã' dianteiro com 
um vigor Cantá 1tico, ao ponto de 
recuperar o alrao que levava na 
ocaaiã1. 

Futebol 
A Inglaterra enviou ao Conti­

nente duas selecçó •a para compe­
tir co.n as de vários palsu. En­
quanto que a etlerçã.> A perdia 
com retumbãncia em Estocolmo, 
frente à Suécia, a B derrotava}. 
Finlãodi•, em Helslnquia. Agora, 
as mesmu tur mas derrotaram a 
Norutga, por 4-1, cm Q,1.-, e a 
llolanda, por 4-0, em Amaterdão. 

O último desafio da excursão 
está a decor rer neste momento 
em que eacrevemoa, pois a selec­
ção A defronta a Franç\ em- Co­
lombes, no dia 22. 
~ A equipa da Escócia d~sem­

barcou nos Estados UoidoP, onde 
vai disputar uma série de mat,hs 
contra os melhores clubes do li­
toral atUlo tko amer icano. 
~ O Anenal, de Londres, foi 

recebido, no Rio de Janeiro, com 
grande entusiasmo. O primeiro 
Jo1 uis deaafios que disputara 
produziu irrande impreuão, ga­
nhando ao Fluminmse (qúe hli 
um ano derrotou o Southi mplon 
por 4-0) pelo expressivo resultado 
de 5- 1. O j 'go pau ou-se dt baixo 
d~ intensa cbuo, mas cerca de 
seucnla mil espectadores não ar­
redaram pt. 

;; A propósil<", ainda, do Ar­
senal: a viagem ao Brasil efec­
tuou· te em três aviões, por 
lmposiçio du companhias de se­
guroa. O segundo apa:elho re­
greuou ao aerodrom<", para ... ri­
ficar um dos motores que fun­
cionou mal após a partida, mas 
deacol.>u duas horas mai i tarde. 
~ A Turquia con1eguiu ganhar 

à Grécia, por 2 t, em Atena,. O 
desafio conta para o Torneio de 
Amiude, disputado entre alguns 
palan do ~lediterrihio oriental. 
~ S tgJndo lemos no dilirio 

francês •L'Equip••, o Sporting C. 
da Covilhã não desiate de contra­
tar André Simonyi, do Rouen. 

Acre1centa o referido jornal, 
ter ido a Pari• um director doe 
cleó:n da Btira, no propósito de 
convencer o mencionado j ogador. 
Se non é vero • . • 

+ O Torino- equipa sub•li­
tuta - derrotou Génova p:>r 4 O, 
n contar para o campeonato ita· 
Jiano. Em s egundo lugar segue o 
clube l nternadonal, de Milão. Este 
r esultado demonstra que, embora 
os infelizes de Sup~rga tenham 
sido proclamados campeões, p:>•· 
tumamentt, o campeonato pros­
aegue. 

Ténis 
A famosa competição interna­

cional denominada Taça Davis 
proasrgulu na semana oauada. 

A Sufçt venceu a Grécia, por 
não compa1ê1ci•, e a S udeslávia 
derrotou a Au1tria, por 4 vitórias 
a t. Em Wimbledon, a T checoes­
lodquia eliminou a Grã Bretanha 
e a Funç1 ft z outrotanto à Dina­
marca. E D Estocolmo, os suecos 
bateram os noruegueses mae os 
encontros entre italianJs e aul­
-american "• b !m com'> o d esafio 
Bélgica-Hungria, não estão con· 
cluldo• na data em q JC ••~reve­
mos. Q,unlo aJ mal:h l'.:hile Egito 
di9putado em Birmiogham, as 
p·obabilidades cab!m ª"ª afdca­
nos, mai' num~rosos e aguer­
ridos. 
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COSTA DO SOL 
(A 23 QUILmlETROS DE LISBOA) 

Excelente estr a da marginei 
R6pldo Hrvlço de combóio• el6ctrico1 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 

TODOS OS DESPORTOS: 

Golf (18 buracos), Tennla, Hipismo, 
Nataç ã o , Esg r ime, Tiro, e tc. 

HOTEIS: 

ESTORIL- PALACIO HOTEL 
luxuoH • conforlével=Megnífice 1ilueçõo 

HOTEL DO PARQUE 
8oe in•leleçio-Anexo à• Termet • Pi1cine 

MONTE ESTORI L HOTEL 
(entigo Hotel de ltéli•} 

Âmpliedo • moderniz edo 

ESTORIL-TERMAS 
fslebolecimenlo Hidro-Minerel • Fisiole­
répico. lebo,efório de enéli1u clínicos. 
Gimnéslice M6dic e . Meçegen1 

TAMARIZ: 
Me9nífic1t1 e1plonade1 sobre o mor. Re1l1urenle-8ar 

P iscina de 6gua t6plda - Sele de armes 
Escola de equitação - «Stands» de Tiro 

CASIDD 
INFORMAÇÕES: 

Aberto todo o ano 
• Cinema· Concirtos • «Den­

c l ng » • R e 1 teu rente- Be rs 
•Jo g os au torizados 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 

O ténis de mesa 
• • para 1un1ores 

estará esquecido? 
Por ser curioso e opor tuno, da­

mos publicidade ao artigo que 
nos foi enviado por um pnlicante. 
Eis o seu deubaío: 

•Se en,.lo este artigo para a 
voua conceituada Hevialr, da ~uai 
sou aulduo leitor,~ porque 11nlo 
a falta de iotereue que reina no 
ténio de meu lisboeta. 

Sabe-se, e tem-se dilo com fre­
quêncit, que para desen•olver e 
fazer progrodir um deeporlo é 
preciso acarinhar 01 jovens pra­
ticant°', os juniores, de cujo va­
lor dependerá em grande parle o 
futuro dessa modalidade. 

Par a isso, e neue louvável ln­
lenlC', os clubes têm cri ado e1co­
las de aprendizagem para o fute­
bol. Ainda para iuo, as Federa­
çõet promoveram regularmente 
este ano a realização dos campeo­
natos de juniorea de futebol, 
andebol, hóquei em palio•, ele., ele. 
E' desta maneira aem dúvida que 
ae de.envolve e ealimula um des­
porto, facilitando a aua prática a 
rapaau que no futuro o pouam 
prealigiar. Maa este ano, ineJtpli­
cavelmente, a Auociação de Té· 
ni1 de Meu de Lisboa, depoia de 
ter realizado como babituahnente 
a Taça wOiário Popular• e o Cam­
peonato de Liaboa, uqueceu ae 
hmentavelmente de que em Lis ­
boa também hã j~gadorea junlo­
rea, e não promoveu até agora a 
r ealiuçio doa habituai• torneios 
para esta categoria (Taça cSta­
dium», Camptonato de Lisboa e 
Individual). 

Eatamoa em fina de Maio e, 
como ~ aabidc, a maior parte do1 
rapaaea ausentam-se de Li.boa 
depois da primeira quinzena de 
Julho, e os exames impedem-no• 
de prestar a eua r egular colabo­
ração aos clubu . Quer dizer: res­
tam una 2 meaee e meio, tanto 
mah e1cu101 quanto a Auocia­
ção, o ano panado, em que a pri­
meira deat•• provas começou no 
dia 15 de Março, teve de realizar 
ao mesmo tempo 01 campeona tos 
de Lisboa (equípu e indiYldual) 
para a época terminar em 9 de 
Julh?. Mesmo que neata éioca ae 
obedecenae ao meamo cr' térlo, 
oa juniore1 aó terminariam a sua 
actividade em 24 de Agosto, o que 
é poulvel, como ninguém duvida. 
Isto mostra que j:I é dificilima a 
realização doa campeonatos e1te 
an<>, e que aó começando imedia­
tamente a disputa da Taça •Sta­
dium•, se poderia tal•ez oolucio­
nar a questão. Mu é lamentivel 
que a Auociação se esqueça com-

pletamente destes c.ampeonato1, 
que 16 t~m em mira desen•olver 
o ténia de meaa em Portugal, 
pela ade•lo de novos praticante• 
com largo tempo diante de si 
para progredirem con..eniente­
mentt. 

E que intereue poderio eles 
tomar pela modalidade, ae, depois 
de virem de fériaa, pauam inacti­
voa cerca de G me1e1 (este ano 7 i') 
E' natural que o entuaiasmo ee­
f rle e que percam o gosto pelo 
ténia de mesa. 

Porque ee queixam que o ténia 
de meu nlo progride? A causa 
eatá no dealntereue que neste 
momento reina em Portugal por 
este desporto, em virtude de não 
haver t reinoa certos, de ninguém 
se preocupar, de não termo• qual­
qutr contacto internacional, de 
niio haver dataa certas para a r ea­
lizacão doa torneios, etc., etc. 

E' lógico que os praticantes, 
vendo-se tão duamparado., 1t 
dealntereuem deate deeporto, que 
tão alto crau poderia atingir entre 
nó•, em virtude da claue india­
cuthel de alguna doa nouos re­
presentantes. 

Eu, na qualidade de jogador 
declivo junior do Sporting Clube 
de Portugal, julgo·me na obriga­
ç-o de apelar para aquelea que 
podem reaolver esta queatão, ea­
perando que dentro em bre<e 
poua retomar a minh• acti•idade 
per tio longo tempo esquecida». 

Aat6alo Llao Horta Oaórlo 

AS ENTIDADES 
DESPORTIVAS 
E A «ST ADIUM» 

R1ubm•o• da A11otlaçdo d• Futebol d1 
J .. i1boa o ''G'ilttl• ofíeio: 

T•nho a honu. do informar V. qu.e a 
auemblcla geral desta Auoclaçlo1 rcu 4 

nlda em 26 do correoto1 sob a mloba. 
prHldencta parA dl1cu1lr o relatório da 
(;oreacl• do 19J.8, aprovou, por uaaul• 
midade um voto do tiaudaçio a toda a 
hnproau, upedallz.ando a de.sportiva, 
proposto pola Direcção nas conclusões 
do aeu rolatórlo. 

Ao dar a V. eoabcclmcato desta re.so· 
luclo1 aproveho a oportuoldade para •hc 
aprca.,ntar oa meut cumprlmco.tos e os 
duejo1 do multas proapcridades para o 
jornal que tio 111pertormca.te dirige. 

.!;al1' a A1-1Qdaç/fo d• F.,t,bol d• Lis· bQ<1 1 <n'f.aHiono d• bril/1anl•s lr'adiçfin, 
1::.;t,.~'1:í~o·/:bt::F.:::•l<1r' COIH a HO$.Sa 

Manuel BARATA 
Nosso colaborador - Técnico fotográfico 

Participa que tomou a gerência técnica de A. R. L. 
AllTES REl"NID.\S, LIWTAOA 

Anata. Almh&ate R•I•, 97, t.0 
- Teltf. 4 ls96 - USBOA 

FOTOGRAFIÃ ~~ PUBLICIDADE ~~ CINEMA 
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UGAL::ESPANHA 
basquetebol 

(Comentdrio1 de ALVES TEIXEIRA) 

Tetuã;J, llf (por via aérea) 
Perdemos novamente. Nunca estivemos com 

uma imagem de triunfo ti.o perto. 
Depois dos espanhois atingirem nos primeiros 

5 minutos o resultado ele 11·3 a equipa portu· 
~esa, extrao~ária de moral, coragem e entu· 
s1asmo, conseguiu dominar u fortlsaima formação 
espanhola. O scleccionado1· da nação vizinha rea· 
lizou div~s. substituições para entravar aquela 
recuperaçao gigantesca mas a n06A8 equip" acre­
ditando no triunfo, não cedia. 

Fernando Amaral ordenava diveraaa aubati· 
tuições para manter sempre vivo o andamento 
d~ jogo, assentando em Pima, Cruz e Domingoa 
Diogo as pedras angola1-es da equipa. 

Ao intervalo já tinham jogado tod0$ os joga· 
dores portugueses - menos Amadeu. 

Inegàveltnento que aqueles bri· 
lhantúaimos vinte minutos da nossa 
equipa se devem a todos os jogadores 
mas Pima, Cru~ e Domingoa Diogo 
transformaram-se, pela valia doa 
seus esforços, noa melhores agentes 
desse resultado de 20·16 a nosto 
favor, o primeiro conseguido através 
das quatro competi~-ões. 

No intervalo, no balneário doa 
portugueaes, im11era' 11 uma fé in­
destrutlvel. Adivinhava-se o qoe 
seria o nosso triunfo e aquilo que 
representaria para o basquetebol 
portuguê.s. 

01 ••1xnthoüt utO.o ao 0-ta.oM. Golt1ic:lu tato 
r.ooroor o bolo, Q'Mf tioi bCl-t.r na. ta.bda. N"a. ;o. 
oado tremo... trl• iooador., 1&0Ho1: Pímo, Dio91 

e Moroi.t 

Fernando Moreira, o valoroso campeão de ciclismo, recebeu no domingo signifi· 
cativa homenagem dos poi'tuenses, que apreciaram justamente o seu comporta­
mento na <Volta a Mal'rocos>. No Lima, Fernando Moreira recebe uma inte­
ressante prenda. Ao lado, o argentino Pereira. que deverá alinhar oficialmente 

pelo F. C. Porto na próxima época 

Domingo disputa-se no Porto, Estádio do Lima, o jogo Portugal· 
-França em 'ndebol. Apresentamos os seleccionados, após o treino 

do Porto 


